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EDITORIAL 

Os comunistas 
O s comunistas voltam a ter 

uma bancada parlamentar. 
O fato não diz respeito apenas à 
classe operária e ao PC do B, 
embora se constitua uma 
demonstração expressiva da vita­
lidade deste partido. É um acon­
tecimento que interessa a todas as 
forças efetivamente vqltadas para 
a cõnstrução da democracia. Mos­
tra o alcance da vitória conquis­
tada pelo povo ao derrotar o 
regime militar e dar início à Nova 
República. 

Os comunistas serão segura­
mente, como o foram até o 
momento, exemplares no esforço 
pela unidade dos que prezam a 
liberdade e a soberania nacional. 
A tarefa de varrer a herança da 
ditadura e, posteriormente, ela­
borar uma nova Constituição, 
moderna e progressista, exigirá o 
entendimento amplo com dife­
rentes correntes de pensamento, 
mas comprometidas com as 
mucianças. O próprio discurso 
do líder do PC do B ao assumir a 
legenda já assinala esta linha de 
convivência sem discriminações 
para dar força à Nova república 
como transição democrática. 

N as novas condições criadas no 
país não st: podia compreen­

der que representantes de um par­
tido com 63 anos de existência, 
com uma enorme e valorosa folha 
de serviços ao proletariado e ao 
povo, pregoeiro destemido do 
socialismo. permanecessem 

Iuídos da vida política legal. O 
Partido Comunista do Brasil foi o 
que teve o maior número de már­
tires na heróica resistência dos 
brasileiros contra a ditadura. Em 
apenas quatro anos, de 1972 a 7ó, 
onze membros de seu Comitê 
Central foram assassinados. 
Cerca de 70 de seus militantes 
tombaram na destemida resistên­
cia. do Araguaia entre 1972 e 75. 

Maurício Grabois último 
deputado do Partido Comunista 
do Brasil a discursar no Con­
gresso, antes da cassação dos par­
lamentares desta legenda em 
1948, denunciou que tal arbitra­
riedade servia aos interesses do 
capital estrangeiro e do fascismo. 

Previa também, com inabalável 
confiança na vitória da liberdade, 
que quando se restaurasse a von­
tade do povo, a bancada proletá­
riada voltaria. Suas palavras se 
transformam agora em realidade. 

N ão será um mar de rosas a 
atividade dos representantes 

comunistas. Haroldo Lima e 
Aurélio Peres são, é verdade, lide­
ranças de incontestável prestígio 
popular e aguerridos combaten­
tes. Mas enfrentarão inimigos sem 
princípios e desatinados diante 
do crescimento das forças demo­
cráticas e populares. Terão pela 
frente gente que não vacilou em 
torturar e matar para satisfazer a 
ganância dos grandes banqueiros 
internacionais, das multinacio­
nais, da burguesia monopolista -
em geral associada ao imperia­
lismo - e dos latifundiários. Está 
aí o general Euclydes Figueiredo 
diariamente vociferando contra 
os comunistas. E o fato de não ser 
punido, apesar de investir tam­
bém contra o governo nesta 
sanha anticomunista, mostra que 
não está sozinho. Aí está também 
o sr. Antônio Carlos Magalhães, 
com um vergonhoso e conhecido 
passado de truculência contra o 
povo, a clamar aos céus contra os 
"esquerdistas". Além disto, é evi­
dente a avareza do Parlamento 
em promover até mesmo mudan­
ças elementares na legislação 
atual para abrir espaço a uma 
Constituinte livre e soberana, e 
em reconhecer reivindicações 
sentidas do povo. A máquina par­
lamentar, construída sobre alicer­
ces burgueses é sabidamente 
adversa à política e aos princípios 
da classe operária. 

M as a democracia sai mais 
forte com a presença da 

representação comunista. O povo 
pode ter certeza de contar com 
um instrumento parlamentar 
com o gume afiado, com deputa­
dos que não barganham com os 
direitos dos trabalhadores, que 
não ocupam o mandato para 
obter vantagens e privilégios pes­
soais. É um destacamento de uni­
dade e de luta. 

Pela primeira vez em 
37 anos, o Congresso 
N acionai ouviu, quarta­
feira, dia 7, o discurso de 
um representante do 
Partido Comunista do 
Brasil, pronunciado pelo 
deputado Haroldo Li­
ma,retomando uma tra­
dição de intransigente 

defesa dos interes­
ses do povo. Além 
de Haroldo, da 
Bahia, a bancada 
do PC do B na 
Câmara inclui o 
deputado operário 
Aurélio Peres, de 
São Paulo. Pág. 4. 

Metalúrgicos de 
Manaus pararam 

pela primeira vez 
Os aproximadamente 30 mil operários pararam 

todo o Distrito Industriai.Pág. 7 

Amazonas comenta 
a tática desta eleiç~o 

Discurso do ex-deputado constituinte João Amazonas, 
num seminário do PC do B- SP. Pág. 5 

Vereadora denuncia 
misteriosa pílula 

A veradora e farmacêutica Jussara Cony denuncia 
distribuição de pílulas por multinacional. Pág. 6 

Famílias gaúchas 
fazem acampamento 

na luta pela terra 
São 4 mil famílias de colonos acampadas em 
Palmeira das Missões, exigindo a aplicação do 

plano de reforma agrária. Página 6 
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Presidente 
do City vem 
chantagear 
brasileiros 

Mister Reed. lfder do maior 
conglomerado financeiro do mundo, 

principal credor do Brasil, acha 
poucas as facilidades que tem 

para lucrar aqui e pede um maior 
entreguismo. Página 3 
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· ·numtrabilhàdor volante do 
ensino e muitos já levam marmibls às 

salas de aula. ~ág.IO 

Ofensiva dos EUA contra o Peru 
Reagan está pressionando o presidente Garcia, que adotou medidas patrióticas. Pág. 2 . r 
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Estados Unidos investem contra 
medid s patrióticas no Peru 

, Violência norte-america­
: na contra o Peru. O governo 
i de Ronald Reagan suspen­
f deu suas transações comer­
iciais com o pequeno país da 
América do Sul em represá­
lia pelas medidas de sanea­
mento da economia peruana 
assumidas pelo presidente 

· Alan Garcia, que incluem a 
;moratória da dívida externa 
·até o final de janeiro de 
:)986. 
I 

I 
I 

: . O presidente Alan Garcia, 
ltecém-empossado, tomou 
algumas medidas de defesa da 
economia de seu país. Conge­

. !ou os depósitos bancários em 
dólares por 90 dias (esses depó­
sitos alcançam 1,2 bilhão de I dólares e representam 80% dos 

! d pósitos dos bancos particu-
1 ;1res); desvalorizou o sol 
1 (moeda local) em 12% frente ao 
dólar; cortou em mais de 50% 

"as taxas de juros; etabeleceu o 
controle dos preços de gêneros 
de primeira necessidade; con-

1 gelou os aluguéis; aumentou o· 
i.Salário-mínimo em 50% (o 
1 mínimo agora é de 525 mil 
· soles); decretou a moratória da 
\..<fívida externa por seis meses, 

!
.entre outras deliberações. 

As decisões de Garcia no 
campo da economia visam 

!arrumar a casa. criar condições , 
I 
t 

para amemzar a crise aguda 
vivida pelo país. A dívida 
externa peruana é de 14 bilhões 
de dólares (proporcionalmente 
está entre as maiores do 
mundo), e somente este ano 
seus juros serão de 3,7 bilhões 
de dólares. Isso quando o valor 
das exportações do país em 
1985 estão previstos para 3,4 
bilhões de dólares). Os 18 
milhões de habitantes sofrem 

pressionado pelo governo imperialista de Ronald Reagan 

com o desemprego, que atinge Decorrência dessa situação, 
16% da população economica- o funcionalismo público estava 
mente ativa, e com o subem- em greve no momento em que 
prego, que ocupa 45% do total o novo presidente assumiu o 
de trabalhadores. A inflação poder, e recusou-se a voltar ao 
deste ano está prevista para trabalho após Garcia ter-lhe 
mais de 200%. E, segundo o oferecido 15% de aumento, 
próprio presidente Garcia, rejeitado pela categoria. Tam­
"mais de 81% da renda na cio- bém os 25 mil bancários perua­
na! está em mãos de apenas 2% nos realizaram greve, recente­
de um setor da populaçã8 mente, por 200% de aumento 
urbana". salarial. 

O ponto de estrangulamento 
da economia do país é, sem 
dúvida. a dívida externa, que 
exa~re todos os esforços pro­
dutivos da nação. Com a deci­
são da moratória unilateral de 
seis meses, Alan Garcia pensa 
conseguir retomar a produção 
do país. Mas é aí que entra em 
cena o todo-poderoso repre­
sentante dos banqueiros norte­
americanos, principais credo­
res do país: o governo de 
Ronald Reagan. 

Um dia após Garcia ter anun­
ciado seu pacote econômico, a 
Casa Branca anunciou a sus­
pensão da ajuda econômica e 
militar ao Peru - prevista para 
60 milhões de dólares este ano e 
128 milhões de dólares no ano 
que vem. Reagan parece estar 
dando um recado para os paí­
ses que pretendam fazer frente 
ao escabroso problema da 
dívida externa, que flagela 
todo o continente latino­
americano. Os EUA não acei­
tam que os países devedores 
rejeitem o receituário do FMI­
que implica em recessão, 
desemprego, fome. Garcia está 
sofrendo pressões externas 
para recuar na disposição que 
assumiu de atender alguns dos 
reclamos de seu povo. O pro­
blema por ele vivido é o mesmo 
que afeta o Brasil: como pagar 
a dívida, sem martirizar ainda 
mais os trabalhadores? 

Congresso da 
Bolívia de~carta 
o general Banzer 

Victor Paz Estenssoro é o 
novo presidente da Bolívia. No 
dia 6 de agosto, quando a repú­
blica boliviana completava 160 
anos de proclamação, assumia 
a presidencia o candidato do 
MNR, eleito pelo Congresso 
saído do pleito de 14 de julho. 
Mas o general Hugo Banzer, 
que chefiou a ditadura militar 
do país nos anos 70, continua 
sendo uma ameaça ao processo 
democrático. Banzer alcançou 
a maioria de 25 mil votos sob 
Estenssoro. Como nenhum 
candidato alcançou a maioria 
absoluta, a decisão ficou para o 
Congresso que optou por 
Estenssoro (94 votos contra 51 
do general golpista). 

meses deste ano, e prevista 
para chegar a 5.800% (dados 
oficiais) até dezembro. O salá­
rio equivale a 10% do que era 
em 1979. O Produto Interno 
Bruto caiu de 20% desde 1982. 
A classe operária - em especial 
os mineiros - e demais traba­
lhadores têm uma combativa 
tradição de luta e de greves por 

1 
melhorias salariais e sociais. 

a principal vítima da "economia de guerra" ditada pelo FMI 
Para conseguir esse resul­

tado Estenssoro estabeleceu 
acordos com o MIRe o MNR­
I (partido de Siles Zuazo ). 
Resta saber como ele enfren­
tará a crise que assola o país. 
No dia da posse a Bolívia 
ostentava a maior inflação do 
mundo, de 1.200% só nos sete 

A trajetória política de 
Estenssoro é oscilante. Partici­
pou da fundação do Movi­
mento Nacionalista Revolu­
cionário em 1941, quando este 
partido pugnava por reformas 
sociais de relevo, como a 
reforma agrária e a nacionali­
zação das minas. Mas depois 
cedeu às pressões imperialistas, 
passou a defender posições 
conservadoras e chegou a 
apoiar o golpe militar de Hugo 
Banzer em 1971. Atualmente 
os bolivianos o consideram um 
"mal menor" na intrincada 
situação política local. Uma 
maneira de evitar a volta de 
Banzer ao poder. 

O desastre da economia 
de guerra na Argentina 

No próximo dia 15 comple­
tam-se dois meses de vigência 
;1o "plano de economia de 
guerra" da Argentina, elabo­
rado em conformidade com o 
receituário do Fundo Monetá­
rio Internacional, o FMI. Os 
resultados colhidos até o 
momento são desastrosos para 
os trabalhadores. 

A julgar pelos índices ofi­
.ciais, a inflação declinou (de 
um índice superior a 30% ao 
mês para cerca de 6% a 7% em 
julho). Mas os custos sociais 
são insuportáveis. O "plano" 
provocou um agravamento 
brutal da recessão, aumen­
tando em 7,7% o nível de 
desemprego e, durante um 
único mês, causando a demis­
são de 200 mil operários. 

A capacidade ociosa nas 
fábricas subiu para aproxima­
damente 40%; as vendas da 
indústria caíram 30%e a queda 
rle produção no setor foi da 
ordem de 20%. Paralelamente 
ocorreu uma redução em torno 
de 30% no valor real dos 
salários. 

Apesar do declínio acen­
tuado no nível de consumo 
interno e da inflação no mês de 
julho, o combate à alta dos pre­
ços não tem grandes perspecti­
vas, segundo informações do 
governo, houve uma expansão 
da base monetária de 16%, fato 
que impulsionará a inflação. 

pagar a dívida externa do país, 
atualmente de 50 bilhões de 
dólares. 

O "plano" foi saudado com 
entusiasmo por todas as forças 
retrógradas. Representa, afi­
nal, mais um episódio da capi­
tulação do governo Alfonsin 
diante das exigências do FMI­
um reforço, portanto, à "auto­
ridade" daquele organismo, a 
cada dia mais repudiado pelos 
povos. Alguns inclusive argu­
mentaram que se o governo 
Alfonsin houvesse acatado há 
mais tempo as recomendações 
do Fundo, os sacrifícios seriam 
possivelmente mais dosados -
pagou-se, portanto, por alguns 
"rompantes de rebeldia". 

Os resultados que se apre­
sentam, ofuscados pela retó­
rica do "combate à inflação", 
respondem no fundamental às 
exigências do sistema finan­
ceiro internacional. O objetivo 
principal, a exemplo do que 
ocorre atualmente com todos 
os países dependentes endivi­
dados, é a drástica redução do 
nível interno de -consumo, 
criando bases para que a eco­
nomia funcione tendo como 
prioridade o abastecimento do 
mercado externo e a geração de 
divisas para "honrar compro­
missos" assumidos com os ban­
queiros (que o próprio governo 
Alfonsin, pouco depois da 
posse, havia caracterizado 
como ilegítimos e em boa parte 
decorrentes da corrupção dos 
governos militares). 

"plano", servindo unicamente 
à política de exportar a qual­
quer preço. O governo, por 
sinal, já enviou um memo­
rando ao FM I assinalando que 
"os salários permanecerão con­
gelados o tempo que forneces­
sário", deixando evidente sua 
intenção de ceder idefinida­
mente para garantir a "credibi­
lidade dos credores" (aqui vale 
lembrar que Alfonsín garantiu, 
durante a campanha eleitoral e 
logo após a posse que, em hipó­
tese alguma, os salários dos tra­
balhadores senam ainda mais 
arrochados, prometendo 
aumentos reais de pelo menos 
6% a 8% a cada reajuste). 

Ao contrário do que vem 
sendo alardeado pelas forças 
reacionárias, observa-se um 
grande descontentamento 
popular diante da implementa­
ção de tais medidas. A Confe­
deração Geral do Trabalho 
(CGT) convocou uma greve 
geral para o próximo dit~ 29 
exigindo o abandono "defini­
tivo da política recessiva atual 
imposta pelo poder financeiro 
multinacional" e a declaração 

Brasileiros apóiam luta 
do povo da Africa do Sul 

Entidades democráticas. sin­
dicatos,e partidos políticos 
realizaram, dia 5 em São 
Paulo, uma passeata e um ato 
de protesto diante do Consu­
lado da África do Sul. Convo­
cado pelo Conselho das 
Comunidades Negras, a mani­
festação repudiou o regime 
racista do apartheid e a 
matança de oposicionistas pelo 
governo de Pieter Botha. 

Segundo lvair Augusto dos 
Santos, vice-presidente do 
Conselho de Comunidades 
Negras, "a solidariedade dos 
brasileiros para com o povo 
sul-africano deve ser mais inci­
siva. Devemos todos pressio­
nar para que o governo de 
nosso país rompa relações 
diplomáticas. sociais. econô­
micas e culturais com o regime 
racista. No ato do dia 5, todos 
os partidos políticos presentes-

inclusive o PMDB- pronuncia­
ram-se pelo rompimento das 
relações diplomáticas. Sabe­
mos que o Brasil fornece armas 
para a África do Sul. É inadmis­
sível que a Nova República 
mantenha esse comércio guer­
reiro, iniciado pela ditadura 
militar". 

lvair acha que "o movi­
mento popular precisa sensibi­
lizar mais a opinião_ pública 
sobre o que ocorre na A f rica do 
Sul. Esclarecer o que se passa 
naquele país. Não é uma luta 
entre negros e brancos. É uma 
luta contra a exploração impe­
rialista, contra a opressão da 
m?;.Jria do povo por uma 
rr.illoria racista, a serviço do 
capital internacional". 

O "tratamento de choque" 
elegido pelo governo Alfonsin 
'Para combater a grave crise 
econômica da Argentina (e, 
especialmente a inflação que 
chegou a um nível superior a 
'1.000% ao ano), foi impulsio­
nado pelo "ajustamento" da 
economia à necessidade de 

Mesmo o processo de "recu­
peração econômica" que está 
sendo propalado, se ocorrer, 
será na base no novo patamar 
de consumo estabelecido pelo 

de "moratória do pagamento 
da dívida", atitude que reflete 
uma grande efervescência de 
suas bases sindicais. O dilema 
argentino é idêntico ao de 
todos países dependentes endi­
vidados e as opções não são 
muitas: ou se enfrenta sobera­
namente a tragédia da dívida 
externa, voltando as costas aos N 

agiotas internacionais, ou se ~ 
submete, acatando as imposi- :;; 
ções do FMI e praticando uma ~ 
política antipopular que só o 

resulta no agravamento da .2 
miséria dos trabalhadores. lva1r: "falaremos com Sarney'; 

O dirigente do Conselho das 
Comunidades Negras informa 
que recentemente foi entregue 
ao governador Franco Mon­
toro, de São Paulo, documento 
em que é solicitado o rompi­
mento das relações com a 
África do Sul, e proposta uma 
campanha de esclarecimento 
sobre o regime do apartheid, 
além de solicitada uma audiê­
cia com o presidente José 
Sarney. "Pretendemos organi­
zar uma caravana para ir aBra­
sília conversar com o presiden­
te da Nova República e pedir 
seu apoio concreto ao povo da 
África do Sul que luta contra o 
racísmo e a opressão" conclui 
lvair. ' 

Comunista executado 
pelo governo do Irã 
Foi executado em abril deste 

ano, no Irã, o membro do Comitê 
Central do Partido do Trabalho 
marxista leninista, Mansoo; 
Mokhtari. O dirigente comunista 
foi vítima de tortura durante dois 
anos. nos cárceres do governo do 
aiatolá Khomeini. Segundo 
comunicado do Pll, Mansoor 
"está entre os pnmeiros comunis­
tas que se juntaram a nós, e fun­
dou junto com os camaradas 
Ghodrat Fa1eli, Johnbara Rouhi 
e Zoffaghar Omrani Tabar o 
Comitê "Ahmad Ghasemi" da 
Organi7ação Marxista-Leninista 
Toufan. Com a reorganinção de 
nosso partido. eles juntaram-se às 
suas fileiras". 

Mais recentemente. outros 
quadros oposicionistas ao 
governo de K homeini foram 
executados no Irã. enquanto 21 
permanecem encarcerados após a 
condenação à morte. Existem I 00 
mil presos políticos no Irã . 

Mais denúncias dos 
crimes dos generais 

Os "enfrentamentos" entre as 
forças de segurança e grupos 
guerrilheiros - principal justifica­
tiva dada pelo antigo regime mili­
tar argentino para as mortes e 
desaparecimentos de pessoas- foi 
mais uma vez desmentido na 
semana passada, durante os 
depoimentos no processo contra 
os 9 ex-comandantes, acusados 
de excessos na chamada "guerra 
suja" contra a oposição. A mãe da 
"desaparecida" Adriana Marand 
afirmou perante os juízes que pre­
senciou o assassinato de sua filha, 
e do seu marido, por três civis 
armados que invadiram sua casa 
em 17 de fevereiro de 1977. Os 
cadáveres do casal foram retira­
dos de madrugada e o nome de 
Adriana passou a fazer parte da 
lista dos desaparecidos e o de seu 
marido a de mortos em "enfren­
tamento". 

Governo quer mais 
multis na Iugoslávia 

A Iugoslávia, com uma dívida 
de cerca de 20 bilhões de dólares­
que absorve 40% das moedas 
estrangeiras que entram no país, 
principalmente através do 
turismo - aprovou recentemente 
uma série de medidas destinadas 
a atrair o capital multinacional. 
As novas normas prevêem uma 
maior liberação das inversões, 
principalmente quanto à remune­
ração do capital estrangeiro: foi 
abolido, por exemplo, o limite 
máximo de participação nas 
empresas mistas, além das empre­
sas poderem agora transferir pa­
ra a lugpalávia linhas de monta­
gem já utilizadas ou obsoletas 
em seus países de origem. 

Apoio militar dos EUA 
aos "países amigos~' 

O legislativo norte-americano 
aprovou no final de julho um 
total de 12 bilhões e 700 milhões 
de dólares para a ajuda militar e 
econômica a aliados dos EUA em 
1986. O país mais beneficiado foi 
'Israel, com 3 bilhões de dólares, 
seguido do Egito, com 2 bilhões e 
150 milhões. Na América Cen­
tral, o país que mais receberá 
dinheiro será El Salvador - 350 
milhões de dólares. Os antisandi­
nistas que lutam para derrubar o 
governo nicaragüense receberão 
27 milhões de dólares. 

Sandinistas rechaçam 
ataque dos "contras" 

As tropas sandinistas frusta­
ram um plano da somo7ista 
Frente Democrática Nicara­
gilense (FDN) - ordenado e diri­
gido pela CIA norte-americana -
destinado a destruir objetivos 
econômicos e espalhar o terror no 
departamento de Esteli, no norte 
da Nicarágua, segundo o coman­
dante Manuel Salvatierra, chefe 
militar da região norte nicara· 
güense. Entre 26 de julho e 3 de 
agosto, ocorreram 42 combates 
entre as tropas nicaragüenses e os 
rebeldes da FDN - que possuem 
suas bases em Honduras - coní 
um saldo de 127 "contras" mor­
tos. Segundo Salvatierra, morre­
ram também 44 militares 
sandinistas, duas crianças e um 
civil. 

No sul ·do país o Exército san­
dinista conseguiu reduzir a área 
de ação dos rebeldes comandados 
por Eden Pastora, limitando sua 
capacidade de operação a um 
minúsculo refúgio na wna de 
confluência do rio Colorado com 
o rio San Juan, na fronteira com a 
Costa Rica. 
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Dur;~te a convenção, Jarbas Vasconcelos (em baixo, à esquerda) saudou o "aguerrido e combativo PC do B" 

Frente do Recife sela união 
das forças progressistas 

A defesa da unidade das forças democráticas e populares foi a Miguel Arraes, no exercício da 
marca da convenção do PSB do Recife, realizada no último dia 4 p~esidência nacional do PMDB, 
na Assembléia Legislativa de Pernambuco. O encontro homolo- nao esteve presente, mas s.e fez 
gou a candidatura do deputado Jarbas Vasconcelos à prefei- representar I?Or três de seus fllh_os, 
tura, estando a frente de uma coligação partidária da qual M.ar.cos, Lms e M.adalena. Ja o 
participam também o PMDB o PC do B e o PTB. mmlstro. da Justiça Fern.ando 

' Lyra env1ou telegrama ap01ando 
"Não, não, não, não a divisão, é que "aqui nos fazemos presentes enfaticamente a candidatura de 

a Frente do Recife prá vencer a com as pernas, o corpo e a cabeça Jarbas. 
reação". Com esta palavra-de- do PMDB"- numa alusão ao fato 
ordem a multidão explodiu de 80% da sua agremiação apoiar 
quando Jarbas Vasconcelos, em Jarbas Vasconcelos e apenas uma 
discurso vibrante, assinalou: minoria sustentar a candidatura 
"Esta não é uma convenção de um moderada do deputado Sérgio 
só partido. Esta é a convenção da Murilo. 
Frente Democrática e Popular do "Perguntam-nos se o PC do B 
Recife". O clima de entusiasmo tem candidato a prefeito. Respon­
dominou todo o evento. demos: o candidato do PC do B é 

O deputado federal carioca 
José Eudes, recém-saído do PT, 
representou a direção nacional do 
PSB. Fernando Correia, presi­
dente regional do PMDB, desper­
tou verdadeira ovação ao afirmar 

o candidato da união do pPvo e 
das correntes verdadeiramente 
democráticas e progressistas, é 
Jarbas Vasconcelos" -enfatizou 
Alanir Cardoso, falando em 
nome da Direção Nacional do PC 
do B. 

O candidato oposicionista 
apresentou sua plataforma de 
Juta, centrada na defesa e nos inte­
resses fundamentais do povo reci­
fense. Concluindo sua falação, 
Jarbas homenageou os partidos 
que o apóiam e enalteceu a corre­
ção e coerência política do "com­
batiVO e aguerrido PC do B, 
partido de uma só linha, uma só 
conduta e verdadeiramente inte­
ressado na unidade do povo". 

(da sucursal). 

Democratas unidos nas eleições 
As convenções do PMDM nas 

capitais brasileiras estão che­
gando ao fim, marcadas pelos 
embates entre os setores pro­
gressistas, que pugnam por 
candidatos representativos e 
populares, e as forças conser­
vadoras. Em capitais como 
Maceió, Cuiabá, Manaus, 
Aracajú elas definem-se por 
candidaturas de unidade, 
capazes de vencer os reacioná­
rios. 

ARACAJU/MANAUS 
O PMDB de Aracaju realiza 

dia 10 sua convenção, homolo­
gando a candidatura de Jackson 
Barreto Lima pela Aliança 
Democrática, que tem o apoio do 
Partido Comunista do Brasil. As 
pesquisas de opinião apresentam 
o candidato da Aliança Democrá­
tica com uma vantagem propor­
cional de cinco votos c~ntra um 
do adversário malufista Gilson 
Garcia. 

O governador João Alves Filho 
e o prefeito José Carlos Teixeira, 
do PFL, estão empenhados na 
campanha de Jackson Barreto, 
assim como vários parlamentares 
do PMDB e do PFL. Desespe­
rado ante a possibilidade da der­
rota, o PDS apelou para a 
demagogia eleitoreira e chegou a 
oferecer a indicação do candidato 
a vice-prefeito para o PDT. A 
direção do partido brizolista se 
empolgou, mas as bases pedetis­
tas que apóiam Barreto cosegui­
ram impedir essa manobra. 

Também no Amazonas o 
PMDB fez uma festa democrá­
tica, com cerca de I O mil pessoas, 
aprovando a candidatura de 
Manuel Ribeiro e Aristides Quei­
roz para prefeito e vice, em coliga­
ção com o PFL. A chapa tem o 
apoio do PC do B, PTB e PCB. O 
governador Gilberto Mestrinho 
enfatizou a coerência dos que "se 
unem pra não permitir que haja 
retrocessos políticos no país". 
Eronildo Braga, do PC do B, aler­
tou que "tramar a desestabiliza­
ção do governo Sarney neste 
momento é uma irresponsabili­
dade política, que só ajuda os ini­
migos da liberdade". 

CUIABÁ COM DANTE 
A Convenção do PMDB de 
Cuiabá confirmou, dia 4, os 
nomes do deputado Dante de Oli­
veira e de Estevão Torquato como 
candidatos a prefeito e vice da 
capital do Mato Grosso. 

J.ackson Barreto (Aracajú), Dante 
de Oliveira (Cuiabá) e Falcão 

(Maceió): candidatos de unidade 

Mais de 3 mil populares come­
moram a decisão do PMDB. O 
ministro da Justiça Fernando 
Lyra,conclamou os cu1abanos a 
estirparem, pelo voto, as seqüelas 
do fascismo e do malufismo no 
Mato Grosso. 

Dante de Oliveira é o favorito 
nas pesquisas realizadas na capi­
tal. Para tentar impedir a vitória 
dos democratas, o PDS do gover­
nador malufista Júlio Campos, e 
o PDT de Brizola criaram uma 
"frente anti-Dante". 

No dia seguinte à Convenção 
do PMDB, Cuiabá amanheceu 
repleta de faixas dizendo que 
Dante de Oliveira seria o candi­
dato do PC do B, e o malufista 
Júlio Campos foi à tevê criticar o 
apoio dos comunistas ao candi­
dato do PMDB. No mesmo dia a 
direção do PC do B reafirmou 
"seu apoio ao candidato do 
PMDB" e denunciou que "a colo­
cação das faixas não foi obra do 
partido, mas sim dos defensores 
da velha república, do malufismo, 
da reação". 

UNIDADE EM MACEIÓ 

O PMDB de Maceió realizou dia 
4 sua convenção, quando homo­
logou as candidaturas de Djalma 
Falcão e José Costa para prefeito 
e vice. Foi aprovada a coligação 
"Oposições Unidas", integrada 
pelo PMDB, PC do B, PSB, e que 
deverá incluir ainda o Partido 
Nacionalista - PN. 

Djalma Falcão ressaltou que 
essa uni<;lade oposicionista possi­
bilitará "varrer o PDS do mapa 
de Maceió". Messias de Souza, do 
PC do B, declarou que "nosso 
partido nunca vacilou em defen­
der esta união de forças . Sempre 
lutou pela unidade para derrotar 

as oligarquias reacionanas do 
nosso Estado". Eduardo Davino, 
do PSB, conclamou: "Arregace­
mosas mangas, porque enfrentare­
mos muitas armadilhas nesta 
campanha". 

O governo do PDS-PFLjá está 
preparando a fraude eleitoral. 
Eleitores do interior estão sendo 
induzidos a transferir seus títulos 
para a capital. Djalma Falcão 
denunciou que "os coronéis estão 
querendo trazer para Maceió os 
currais do sertão". 

PROPOSTA DO PC DO B 

O PC do B está propondo a 
formação de uma ampla frente 
democrática oposicionista na 
Paraíba, para fazer frente a um 
provável acordo do PMDB com 
as forças políticas que sustentam o 
governo do Estado- PDS - PFL. 
O partido dos comunistas defende 
também a formulação de um pro­
grama mínimo a ser aprovado por 
todos os que integrarem a frente. 

(das sucursais) 
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O recado do Citibank 
imperialista: paguem 
No exato momento em 

que os EU A tentam calar 
pela força o grito de inde­
pendência do novo (.>resi­
dente do Peru (ver pag-2), 
vem ao Brasil o presidente 
do mais potente conglo­
merado bancário do 
mundo - e maior credor do 
nosso país - o Citibank. 
Entre muitos contatos a 
portas fechadas, mister 
Reed deu seu recado impe­
rialista aos brasileiros: 
paeuem_ 

O monstruoso conglome­
rado norte-americano Citi­
corp-Citibank (veja o quadro 
abaixo) concentra cerca de 5 
bilhões de dólares da dívida 
brasileira (5,3% do total), 
,equivalentes à bagatela de 
138 milhões de salários míni­
mos. E embora o City atue 
em 95 países, um em cada 
cinco dólares dos seus lucros 
globais no ano passado 
foram gerados em nosso 
país. 

Além disso, é o Citibank­
através de um de seus direto­
res, William Rhodes - que 
coordena o "Comitê de asses­
soramento da dívida externa 
brasileira" junto ao sistema 
financeiro internacional. 

Pois foi este supermono­
pólio, na pessoa de seu presi­
dente, John Reed, que andou 
nos últimos dias por aqui, 
explicitando, e procurando 
impor, as exigências do 
imperialismo para a econo­
mia brasileira. 

·Maior banco do ·mundo 

LOUVORES AO FMI 
O presidente do Citicorp 

iniciou seu contato com a 
imprensa brasileira deixando 
claro que considera impres­
cindível o controle das eco­
nomias dependentes pelo 
FMI. "Acreditamos que o 
Fundo tem mais expenência 
e que dele devem partir os 
programas adequados", 
acentuou. 

Com isso, mister Reed evi­
dencia o descontentamento 
da comunidade dos credores 
com as iniciativas do novo 
governo brasileiro - no sen­
tido de escapar da monitori-

~ zação (ou, em bom portu­
~ guês, fiscalização) da eco­
J> nomia nacional pelo FMI. 
g Reed esteve com José 
~ Sarney, de quem ouviu que o 
J> Brasil não abre mão da deci­g-
; são de promover o cresci-
~ menta econômico. 

O citibank age confiado no 
imenso poder de pressão que 
possui, dentro do modelo 
atual, sobre os rumos econô- · 
micos do país. Assim chegou 
a assegurar que o "sistema" 
está satisfeito com o desem­
penho da economia brasi­
leira - e não é para menos, já 
que até o momento os servi­
ços da dívida continuam a ser 
pagos religiosamente, custe o 
que custar. Ainda assim, deu 
seus palpites, favoráveis a 
escancarar mais ainda as 
portas do país para o capital 
estrangeiro. Chegou até a 
citar como exemplos e mode­
los os países que se encon­
tram no último grau do 
entreguismo neocolonial, 
como Hong Kong, Coréia do 
Sul, Austrália, Indonésia e 
Malásia. Para ele, tais países 
são dignos de elogio porque 

No balanço dê dois arws 
atrás, o Citicorp-Citibank 
já 'ostentava um volume de 
empréstimos de I 00 bi­
lhões de dólares e agências 
em 95 países. Controlado 
por quatro famílias norte­
americanas, e movimen­
tando capitais superiores 
ao PNB da maioria dos 
países do planeta, o Grupo 
City é o exemplo acabado 
do grande capital finan­
ceiro de nossos dias. 

Sintomaticamente, o 
Brasil é uma das fontes 
principais de toda essa 
prosperidade. Em 1984 o 
Citicorp extrai'' daqui 
20% dos seus lucros glo­
bais. Os resultados obti­
dos em algumas aplicaç5es 
no Brasil foram pelo 
menos cinco vezes supe­
riores aos registrados pela 
matriz, nos EUA. 

Em fins de 1974, o con­
glomerado possuía quase 
500 filiais e mais de 300 

têm mantido um "ambiente 
favorável" aos investimentos 
externos, inclusive supri­
mindo as restrições legais 
existentes. 

Sobre os interesses concre­
tos do City no Brasil, mister 
Reed foi ainda mais claro, 
pregando a desnacionaliza­
ção aberta do sistema bancá­
rio. "Gostaríamos- disse- de 
poder participar de todas as 
operações normais de bancos 
e de trabalhar também no 
varejo e com todos os papéis. 
Explicamos esse interesse à 
gente do governo e dissemos 
que estamos propensos a 
investir capital e a crescer 
como um banco brasileiro." 

Estas propostas não são 
novidade. Durante uma 
visita que fez ao Brasil há seis 

escritórios de representa­
ção ou subsidiárias, inclu­
sive em países do bloco 
soviético. No Brasil, con­
trolava ou tinha participa­
ção em 25 empresas. 
atuando em praticamente · 
todas as áreas da produ­
ção e circulação. Na esfera 
bancária, onde atua atra­
vés de diversas empresas e 
tem interesses especial­
mente no Crefisul, é o 
quinto colocado em depó­
sitos (perdendo apenas 
para o Banco do Brasil, 
Bradesco, ltaú e Banespa), 
e terceiro em empréstimos 
(atrás do Banco do Brasil e 
'B'ál'ies'píit ~ ~uhdo eill 
depósitos a prazo (suplan­
tadó somente pelo Banco 
do Brasil). 

A julgar pelas declara­
ções de seu presidente, 
contudo, parece que o City 
ainda acha pouco os 
lucros que arranca dos 
brasileiros ... 

meses, o arquibilioná rio 
americano David Rockefel­
Jer · bateu na mesma tecla 
(veja TO n? 205). É uma 
velha ambição imperialista, 
que os banqueiros tentam 
realizar agora fazendo chan­
tagem com a dívida. 

O fim do regime militar 
naturalmente não favoreceu 
estes planos. Mas como a 
Nova República até agora 
reluta em encarar de frente o 
problema da dívida, fica difí­
cil dizer o resultado que terão 
as pressões do Citicorp & 
Cia. Esta é uma questão que 
depende também de outra 
variável- a firmeza, a capaci· 
dade e a competência dos 
segmentos patrióticos, den­
tro e fora do governo da 
Nova República. 

Quem lucra com a campanha 
para acabar com as estatais? 
Tomou vulto nos últimos Ministério da Indústria e como serviçal da reação. 

dias a campanha reacionária 
contra as empresas estatais. 
Dentro da nova ofensiva 
sobressaiu a pregação do 
ministro da Fazenda. Fran­
cisco Dornelles, pela privati­
za.ção completa da econo­
mJa. 

"Eu sou favorável à priva­
tização de todas as empresas 
do Estado. Acho que o 
Estado tem que voltar a ser 
Estado e cuidar da educa­
ção, saúde e transporte e 
devolver as atividades 
empresariais ao setor pri­
vado, que as desenvolve com 
maior competência", disse o 
ministro. 

A imprensa burguesa, 
porta voz do grande capital, 
não tem medido esforços 
para criar um clima de des­
moralização das estatais. 
Utilizou o "gancho" das 
auditorias realizadas pelo 

Comércio no IAA, IBC e 
Embratur (órgãos atolados 
num lodaçal de corrupção e 
irregularidades), para abrir 
baterias contra todas as 
empresas estatais, caracteri­
zando-as, em seu conjunto, 
como ineficientes. 

Isto explica o assanha­
mento do senhor Dornelles, 
que vinha mantendo um dis­
creto silêncio depois das con­
tramarchas a que foi obriga­
do por sustentar posições 
reacionárias. O ministro teve 
de abrir mão do congela­
mento das tarifas do I R e 
engoliu em seco os cortes nos 
gastos públicos (que, a exem­
plo do FM I, considera "insu­
ficientes"), ouvindo, de 
quebra. uma repressão direta 
do presidente Sarney. Agora 
parece que retomou fôlego. 
Encorajado pelo barulho do 
grande capital, aparece, 

A ofensiva promovida 
contra as estatais é parte da 
estratégia imperialista de 
enfraquecer e tornar ainda 
mais dependente a nossa eco­
nomia. Não custa lembrar, 
como fez o ministro do Pla­
nejamento, João Sayad, que 
as maiores empresas estatais 
(como a Petrobrás, Vale e 
outras), "foram criadas à luz 
do dia" como resultado de 
grandiosas jornadas de luta 
do povo brasileiro e com o 
objetivo precípuo de propi­
ciar um desenvolvimento 
econômico independepte. 
Constituem, em certa medi­
da, um anteparo à rapinagem 
imperialista e desta forma 
~;ão consideradas pelo povo, 
que não permitirá o seu suca­
teamento, proposta entre­
guista que o apressad[nho 
f-raDCISCO _DorneJies VeiO a 
público defender. 
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"O Partido Comunista do 
Brasil, que sempre esteve nas 
ruas ao lado do povo, volta 
agora ao Congresso Nacio­
nal. Temos certeza de que 
voltamos a estas cadeiras 
porque assim quis nosso 
povo". Com estas palavras o 
deputado Haroldo Lima 
assumiu, quarta-feira dia 7, 
o posto de líder da bancada 
do PC do B na Câmara, inte­
grada também por Aurélio 
Peres. 

Pouco antes, Haroldo Lima 
e Aurélio Peres haviam comu­
nicado oficialmente sua deci­
são aos deputados Ulysses 
Guimarães, presidente da 
Câmara e do PMDB, e 
Pimenta da Veiga, líder da 
bancada do PM DB. Fica assim 
constituída formalmente a 
bancada do PC do B no Con­
gresso Nacional. 

TRAJETÓRIA DE LUTAS 

Haroldo, eleito pela Bahia 
com 51 mil votos em 1982, há 
apenas seis anos era prisioneiro 
político da ditadura. Encarce­
rado por ocasião da "Chacina 
da Lapa", em 1976 (quando os 
órgãos de repressão do 11 Exér­
cito assassinaram Pedro 
Pomar, Angelo Arroio e João 
Batista Drumond), só foi liber­
tado em setembro de 1979,com 
a anistia. Antes, militou vários 
anos na clandestinidade, nas 
cidades e no campo, chegando 
a trabalhar como assalariado 
agrícola na região cacaueira. 

Aurélio Peres, que cumpre 
seu segundo mandato, eleito 
com 61 mil votos, é um caso 
único na história do Congresso 
Nacional: operário metalúr­
gico da Caloi, São Paulo, foi 
conduzido diretamente por 
seus irmãos de classe, dentro 
da fábrica para a Câmara 
Federal. Camponês de origem, 
militando entre os metalúrgi­
cos de São Paulo desde os anos 
60, teve seu nome em destaque 
durante a "rebelião contra a 
fome", em abril de 1983, pela 
firmeza com que defendeu os 
direitos dos desempregados. 

A PROFECIA DE GRABOIS 

Haroldo Lima sublinha que 
os comunistas reassumem 
agora o mesmo posto de com­
bate da bancada do Partido 
Comunista do Brasil cassada 
em 7 de janeiro de 1948, no 
governo do general Dutra. 

Cita, "para tirar lições e 
homenageá-lo", o último dis­
curso dos comunistas no Con­
gresso, pronunciado pelo líder 
da bancada na época, Maurí­
cio Grabois, assassinado em 
1973 quando comandava a 
resistência guerrilheira do Ara­
guaia, "dando exemplo de 
combatividade e amor incon­
tido pela liberdade". 

Para Haroldo, "começa 
agora a ser cumprida" a pro­
messa feita no último discurso 
de Maurício Grabois: "Quan­
do ressurgir a verdadeira demo­
cracia, a democracia do povo, 
quando for respeitada a sua 
vontade, podem estar certo~ 
senhores representantes que 
nesse instante cassam nossos 
mandatos, que voltaremos". 

TOMADA DE POSIÇÃO 

Segundo o líder do PC do B, 
o partido "sempre defendeu a 
doutr.ina fundada por Marx e 
Engels, base do socialismo 
científico"; e, "nos últimos 
anos, já nos estertores do 
regime militar fascista que 
infernizou nosso país, volta­
mos a ocupar as ruas, campos e 
praças de todo o país, com nos­
sas bandeiras vermelhas a tre­
mular garbosas, participando 
ativamente das decisivas jorna­
das populares que levaram à 
criação da Nova República. 
Somos, portanto, co-partici­
pantes e co-autores desta vitó­
ria. Apoiamos o governo da 
Nova República e o presidente 
José Sarney porque entende-

r, Haroldo Lima (acima), líder do 
A PC do B na Câmara, torna 
' realidade as palavras de Grabois 

mos ser este o caminho ade­
quado para a consolidação das 
conquistas obtidas e para o 
avanço em direção às mudan­
ças fundamentais que nosso 
povo ansiosamente aguarda". 

Quanto à política de aliança 
do PC do B, Haroldo Lima 
afirma que "ao nos despedir­
mos do PMDB, legenda que 
ajudamos a construir, reafir­
mamos nossa disposição de 
continuar unidos a eles e a 
todos os demais democratas, 
nas próximas e decisivas bata­
lhas que temos pela frente no 
árduo caminho da consolida­
ção democrática". E agrega: 

"Temos consciência de que a 
frente democrática ainda é 
uma necessidade no Brasil, não 
esgotou sua potencialidade 
progressista". 

"Quando- diz Haroldo- for­
ças reacionárias, dentro e fora 
do governo, começam a se arti­
cular na tentativa de pressionar 
o governo Sarney para que este 
não caminhe no ritmo desejado 
pelo povo, manifestamos nossa 
disposição de desmascarar 
essas forças também sombrias 
e respaldar o governo, fortale­
cendo-o para que possa resistir 
a essas pressões". 

E acrescenta : "A Nova 
República, em cinco meses, 
apesar dos percalços, conse­
guiu, até certo ponto, alterar o 
quadro político brasileiro . 
Contudo, no terreno das trans­
formações econômico-financei­
ras são ainda insatisfatórias as 
medidas tomadas. O modelo 
econômico construído no 
regime passado até então não 
foi desmontado. E é um 
modelo antinaélonale antipo­
pular, fere a soberania da 
pátria e massacra o povo. O 
apoio do povo ao governo 
Sarney está se dando na base 
dos avanços políticos efetua­
dos. Dito apoio será ampliado 
quando, sem delongas, subs­
tanciais alterações no plano 
econômico-financeiro se fize­
rem."(da sucursal) 

PCB Recife: conciliador e isolado 
Ao lançar o deputado federal Roberto Freire como candi­

dato próprio para a Prefeitura de Recife, o PCB pernambu­
cano está em vias de conseguir uma fantástica proeza 
política: aparecer como uma força ultraconciliadora, favo­
recendo o que há de mais reacionário no Estado, e ao 
mesmo tempo se isolar, a ponto de ficar sem parte de sua 
própria base. 

A candidatura do PCB sur­
giu já no primeiro semestre, 
apostando na divisão que se 
anunciava dentro do PMDB. E 
de fato, uma manobra da ala 

ireita peemedebista, nas con­
venções de 7 de julho, precipi-
ou a cisão ao barrar a 

candidatura do deputado Jar­
bas Vanconcelos - amplamente 
majoritária nos eleitores, na 
base e na liderança do PM DB 
pernambucano. 

Roberto Freire, que traba­
lhou em surdina pela derrota 
de Jarbas, tratou então de se 
apresentar como alternativa à 
esquerda. 

E houve um momento em 
que parecia lograr vantagem, 
tirando partido da situação crí­
tica e confusa para abocanhar 
uma parte do eleitorado. 

PAROU NA CONTRAMÃO 

Logo> contudo, os setores 
democráticos e populares 
encontraram uma saída para o 
impasse. Jarbas Vasconcelos, 
lançado candidato na legenda 
do PSB, manteve o apoio de 
fato de quatro quintos dos pee­
medebistas e ainda de uma coa­
lisão mais ampla, com o PSB, 
PC do B e PTB. 

Sem ser uma "frente de 
esquerda" - pois aglutina até 
uma ala do PFL - esta a liança 
tem nas forças populares o seu 
pólo mais ativo. Reúne assim 
as condiçô'es, não só para 
ganhar a eleição, mas também 
para arrebatar em bloco o 
numeroso eleitorado progres­
sista de Recife. 

E com isso a candidatu ·a 

Roberto Freire ficou, literal­
mente. parada na contramão 
da política pernambucana, sem 
conseguir decolar. 

DESCULPA FALACIOSA 

Numa disputa onde a marca 
são as alianças, o partido de 
Roberto Freire e Giocondo 
Dias aparece solitário, sem um 
aliado sequer, à margem da 
frente democrática . Ao que 
consta, seu candidato não con­
seguiu sequer unir as fileiras do 
PCB . O próprio Roberto 
Freire e seu grupo defendem 
manutenção da candtdatura . 
Outra facção advoga adesão à 

campanha de Jarbas Vasconce­
los. O vereador Carlos Eduar­
do já está com Jarbas. 

Roberto Freire passou a 
admitir a retirada de sua candi­
datura se o PMDBencontrasse 
um "candidato de unidade" -
uma falácia, pois já existe um 
candidato de unidade da 
grande maioria, embora não de 
unanimidade, que é Jarbas 
Vasconcelos . E soma-se à 
direita do PM DB para propor 
um nome impossível - o do 
deputado Miguel Arraes. que 
já disse não aceitar. pois apóia 
Jarbas e pretende candidatar-

se ao governo do Estado em 
1986. 

Como plataforma de gover­
no, o PCB prop~e uma alta­
mente suspeita "administração 
socializada". Como "sociali­
zar" Recife dentro de um país 
capitalista dependente, domi­
nado pelos bancos estrangei­
ros, os monopólios e o 
latifúndio? Não é uma pro­
posta séria. Parece mais uma 
tentativa de reedição do "socia­
lismo moreno" brizolista, 
outra fantasia supostamente 
socialista para esconder as cha­
gas do capitalismo em crise. 

"COMO OS OUTROS 
Como explicar a escolha de 

uma orientação assim tão de­
sastrada? 

Em primeiro lugar, não se 
trata de um fenômeno apenas 
pernambucano. Em outras 
capitais, mesmo contando com 
força irrisória.o partido giocon­
dista optou pelo lançamento de 
candidatos próprios, voltando 
as costas para as necessidades 
de conjunto dos setores demo­
cráticos. O caso de Recife é tal­
vez o mais gritante mas nem de 
longe único. 

Para isto o PCB parte da 
premissa errada de que já teria 
terminado a transição demo­
crática. E chega à conclusão 
mais errada ainda de que já não 
seria preciso somar forças para 
enfrentar e vencer a reação. 

No fundo de tudo está o cál­
culo mesquinho com base em 
interesses próprios, a ânsia de 
se afirmar enquanto partido 
institucional, "como os 
outros". Sem raízes fincadas no 
movimento operário e popular, 
"como os outros", o PCB 
reproduz também a matreirice 
dos partidos burgueses tradi­
cionais, as negaças, as artima­
nhas. as jogadas para o público 
logo completadas por tratati­
vas de bastidores. 

Passado de lutas no 
PC do B de Mossorõ 
Com o auditório da Câmara 

dos Vereadores lotado por 150 
pessoas e uma forte presença de 
operários, trabalhadores rurais e 
jovens, foi lançada sábado, dia na representação municipal do 
PC do B em Mossoró, centro 
salineiro do Rio Grande do 
Norte, com 150 mil habitantes. 

Compuseram a mesa os verea­
dores Janúncio Soares (presi­
dente da Câmara), Paulo 
Caetano Davi e Herbert Moura, 
os representantes do PC do B no 
Estado e no Município, Anchie­
ta e Odilo Luna, e o veterano 
líder sindical dos trabalhadores 
nas salinas, Joel Martins do 
Nascimento, o Joe/ Paulista, que 
fez um comovido pronuncia­
mento. 

Joellembrou que o partido foi 
implantado em M ossoró no 
ano de 1932 "na pessoa do que­
rido companheiro Jonas Regi­
naldo da Rocha, Manoel 
Torquato de Araújo, Francisco 
Guilherme de Souza e tantos 
outros". No mesmo ano, 
acendia-se a luta, com a organi­
zação do Sindicato dos traba­
'lhadores nas salinas de Alagoi­
nhas e do Sindicato rural, este 
"esbandalhado pela polícia polí­
tica" . Alguns companheiros 
foram para a ilegalidade. Mas 
"a luta continuou e em 1935 nós 
fizemos a maior greve já falada, 
foram 5 mil trabalhadores em 
greve, que saíram das salinas pra 
soltar os seus dirigentes em 
frente ao quartel da polícia". 

O velho dirigente lembrou 
também a participação dos tra­
balhadores de M ossoró na 
Aliança Nacional Libertadora e 
na insurreição de 1935: "Mar­
chamas com 60 companheiros 
em armas pra combater a polícia 
de Rafael Fernandes. O partido 
lutou, fracassou porque o movi-

mento foi desordenado, fomos 
deportados para a Colônia Cor­
recional de Dots Rios, mas nem 
na Colônia os comunistas fra­
quejaram, Fizemos 130 comitês 
da AN~ e 48 comitês do partidq 
Comumstas, dentro da Colônia 
de~aixo do jugo da polícia, n; 
chtbata, no espancamento. Foi o 
partido, já naquela data que 
podia fazer tudo isso. Portanto, 
companheiros, glória aos traba­
lhadores nesta hora, porque 
estou vendo o seu velho partido, 
com o seu nome, Partido Comu­
nista do Brasil" - concluiu o 
antigo militante. 

"ELE ESTÁ VINDO" 
O ato homenageou também o 

comunista Manoel Torquato 
Araújo, líder da resistência 
armada do "Sindicato do Gar­
rancho", na região, assassinado 
pelas oligarquias locais. Outro 
ve~erano comunista, Jorge Cha­
vetro, que lutou na turma de 
Torquato, fez a chamada de 
alguns nomes de companheiros 
de combate. Estavam presentes 
também filhos e netos de 
Torquato. 

Muitos trabalhadores de 
Mossoró esperavam ano após 
ano a volta do seu partido à vida 
legal e é com entusiasmo que 
reconhecem agora o logotipo de 
"A Çlasse Operária", jornal do 
parttdo, o nome e a bandeira da 
~o ice e d.o. martelo. Um deles, já 
tdoso, dtzta: "Ele está vindo aí 
está perto, não vai tardar a apa~ 
recer de novo". E foi este o sen­
tido do ato de lançamento, 
convocado através de milhares 
de panfletos e de um carro de 
som no Mercado Público, com a 
!Tiesma garra e juventude das 
JOrnadas de luta de meio século 
atrás .. (G rupo de apoio "Manoel 
Torquato", Mossoró, RN) 

Seminário debate S. Paulo 
Os gigantescos problemas do 

maior município do país e as 
propostas dos comunistas para 
enfrentá-los foram o assunto 
promovido sábado, dia 3, na 
Câmara dos Vereadores, pelo 
Partido Comunista do Brasil na 
capital paulista. Reunindo mais 
de 250 militantes, e também ami­
gos do PC do B que opinara!T' 
sobre áreas de sua especialidade, 
o seminári0 recolheu um farto e 
rico elenco de sugestões para aju­
dar a fixar sua linha para a cam­
panha eleitoral deste ano. 

Após a abertura, João 
Amazonas, da Comissão Nacio­
nal, fez uma exposição sobre a 
conduta do PC do B nas eleições 

(ver pag.5), os presentes se divi­
diram em comissões para exami­
nar cada ponto do temário. Os 
problemas de transportes, habi­
tação, saúde, educação, segu­
rança pública, abastecimento, 
cultura, mulheres, funciona­
lismo, descentralização adminis­
trativa e participação popular 
foram discutidos em separado. 
Sem esquecer a necessidade de 
profundas mudanças de con­
junto na sociedade brasileira, o 
seminário buscou também res­
postas imediatas e concretas, de 
sentido progressista, para os 
problemas específicos dos 10 
milhô'es de moradores do muni­
cípio de São Paulo. 

Nasce diretório do Cabo 
Num ato público de festa e 

combate, com mais de 250 pes­
soas e dezenas de filiações, o PC 
do B apresentou seu Diretório 
Municipal no Cabo, cidade da 
Grande Recife com 120 mil habi­
tantes. Realizado na Câmara 
dos Vereadores, dia 1 ~. o ato 
contou com a presença marcante 
de operários, trabalhadores 
rurais:~ de lideranças populares 
e pohttcas, entre elas Lúcio 
Monteiro, pelo PMDB, e Alanir 
Cardoso, pela direção nacional 
do PC do B. 

Além de uma divulgação 
maciça e da organização de cara­
vanas, o evento foi preparado 
com amplo apoio. Todos os cus­
tos, orçados em Cr$ I ,5 milhão, 
foram cobertos com finanças 
recolhidas junto a aliados e ami­
gos. Outro ponto importante foi 
a reincorporação à luta de anti­
gos militantes como Manoel 
Estevão, jornaleiro, membro do 
partido desde 1939 que hoje 
desenvolve ativa militância no 
Cabo e integra o Diretório 
Municipal.(da sucursal). 

Convenção em Goiânia 
O Partido Comunista doBra­

sil realizará no próximo dia 13 
sua convenção municipal em 
Goiânia, para discutir a coliga­
ção com o PMDB para a eleição 
do prefeito da capital de Goiás. 
Dia li será a convenção munici­
pal de Anapólis (segunda cidade 
do Estado) e dia 18 o lança­
mento da Comisão Municipal 
do PC do Bem Rio Verde, com 
ato na Câmara de Vereadores. 

Segundo informou o presi­
dente da Comissão Provisória 
do PC do B de Goiânia, Sérgio 
Duarte de Castro, "o partido 
está mobilizado, os Distritais 
estão realizando reuniões e esta­
mos promovendo um processo 
de divulgação da convenção 

através de pixações, agitação 
nas feiras e portas de empresas. 
O objetivo é realizar uma grande 
convenção". 

A convenção deverá deliberar· 
sobre uma coligação do PC do B 
com o PMDB, apoiando a 
chapa de Daniel Antônio e 
Pedro Ludovico. E discutirá 
também, como informa Sérgio j 
de Castro, "uma proposta de 
programa que deveremos sub­
meter ao candidato, no sentido 
de fazer esta a liança em torno de 
um programa que de fato atenda 
às necessidades do povo de 
Goiânia, um programa demo­
crático e progressista". (da 
sucursal) 



Qual o caráter 
da dívida? 

, Qual o caráter das negociações sobre a 
d1v1da externa'? Na época em que Tancredo 
Neves, já eleito presidente. esteve nos Esta­
~os ~nidos. Ronald Reagan foi taxativo: 
1st~ e um assunto técnico. que deve ser dis­
cutt~o co~ os bancos que emprestaram ao 
Brastl. Af1rmou que não se podia dar um 
tratamento político do problema. Agora, 
quando o recém.eleito presidente do Perá 
AI.an Garcia. decide por uma moratória d~ 
s~1s meses. o governo dos EUA decreta ime­
dtatamente o bloqueio econômico e militar 
deste país, numa medida eminentemente 
política. 

NEOCOLONIALISMO 

Não se pode fugir da realidade: a dívida 
externa tor11:ou-se uma das principais for­
mas ~e d~mmação neocolonialista. Os paí­
ses ncos Impuseram, como política geral, 
um processo de crescente endividamento 
a~s países ~epe~dente~ .. os empréstimos 
na o t1veram Jamats o objettvo de resolver os 
problemas econômicos dos endividados. 
Pelo contrário, ~s imperialistas aproveita­
vam-se d~s suas dtftculdades para obrigá-los 
a contrair n?va~ dívídas, com condições 
cada vez ma1s ngtdas, que serviam como 
correntes cada vez mais poderosas para 
aprofundar sua escravização. 

. Do p_on~o de vist~ econ?mico, os emprés­
timos s1~ntficavam mvesttmentos de capital 
- 9ue te~1am recompensa multiplicada atra­
ves dos~uros- forma que adquire o lucro dos 
banquetros. 

Desta forma é enganoso colocar a dívida 
no terreno técnico, das relações entre endivi­
dado e credor. Ela é a expressão mais refi­
nada do imperialismo em nossos dias. 

UNIÃO CONTRA A OPRESSÃO 

Quando Reagan se negou a discutir com 
Tancredo, tomou na verdade uma decisão 
política. ~ão quis negociar com um presi­
dente qut:: ta aos EUA com imenso respaldo 
popular e pressionado pelo sofrimento de 
~il~ões que passavam fome para pagar a 
d1v1da . O governo americano pr~feriu dizer 
que o assunto era com os banqueiros. Mas 
no caso peruano, interviu imediatamente 
em .socorro dos banqueiros, aos quais na 
realidade representa. 

A atitude arrogante e arbitrária de Rea­
gan. pressionando o governo do Perú tem 
tan~o ? f~nção de submeter este p3ÍS ~orno 
de ''!t1m1dar os outros - em particular o 
Brastl, onde o assunto está em pauta. Serve 
também c~~o e.nsinamento para os povos. 
U'!la pos1çao ftrme em relação à dívida 
e.x1ge uma ampla unidade popular e patrió­
ttca c um ~overno co~ forte apoio político. 
Mostra atnda que extste concretamente a 
n~cessidade, e a possibilidade, de uma 
aliança entre diversos países para fazer 
frente à prepotência imperialista. 

Por outro lado, a decisão da moratória 
por parte do presidente Alan Garcia mostra 
que iniciativas neste sentido não são "desati­
nos ~squ.crdistas", como se ouve aqui no 
Bras1l ate entre setores ditos oposicionistas. 
O que vai ficando evidente é que é hora de 
pôr fim às vacilações e adotar medidas enér­
gicas para garantir a soberania da pátria. 

LEMA DA TRAIÇÃO 

Um país não pode decidir com independên­
Cia sobre O seu destino Se 5.Ua economia é 
dependente do. capital estrangeiro. Não 
e~u~t~ autonom1a se a produção do país é 
dmgtda pelos interesses dos credores se em 
ve7 dos int.eresses n?cionais e popuiares o 
que c.onta e a necesstdade de vender para o 
extenor. "A solução é exportar" era o lema 
dos generais. para justificar a submissão ao 
impe_rialismo. A Nova República não pode 
segUir este mesmo caminho. 

(Rogério Lustosa) 

DE OlHO NO lANC~ 

Que segurança? 
O general Euclydes Figueiredo anda vendo 

fantasmas. Aliás parece que etes seres tenebro­
sos anda~ assustando muita gente ultima­
mente. Po1s agora o ilustre irmão do ex-ditador 
João ~igueiredo anda apavorado por que os 
comumstas podem "ingressar nas Forças Arma­
das e tomar conhecimento de nossos planos de 
segurança". Ol!e perigo formidável, heim! 

Descoberta 1gualmente sensacional foi a do 
sr. Antônio Carlos ~agalhães, que chegou a ver 
uma grande quanttdade de "esquerdistas" no 
governo federal. É bem possível que estes ilus­
t~es per~onage~s. saudosos do velho regime fas­
ctst~ . nao constgam nem dormir, com medo do 
pengo vermelho. 

. D~pois de falar sobre a "infiltração comu­
~tsta o general Euclydes revelou seu real obje­
tivo: passou a atacar a reforma agrária e os 
planos do governo a respeito. Disse que não é 
~ontra ~ r~_forma em t.ese mas ape~as quanto à 
ma_n~tra que esta sendo fetta, "muito 

prec1p1tada". 
O Brasil que tem quatro séculos de latifúndio 

desde a década de 30 que os comunistas fala~ 
na necessid~d~ da reforma agrária, só agora a 
Nova R:r.u?hca lança um projeto sobre o 
assunto, tntctal e extremamente tímido. Mas o 
g~neral acha pre~ipitado . Oportuno seria falar 
msso talve7 daqu1 a outros quatro séculos, sem 
pressa, com "segurança", não é mesmo senhor 
general? 

O PC do B e as prefeituras 
João Amazonas 

Pergunta-se, de um ponto de vista mais 
geral, qual a posição do Partido Comunista 
do Brasil em relação às eleições municipais 
que vão se dar a 1 15 de novembro, 
particularmente nas capitais de todos os 
Estados. O que se poderia dizer é que nos 
orientamos nesta questão por três fatores que 
consideramos fundamentais. 

Primeira, os candidatos que o PC do B deve 

Travamos no Brasil uma batalha de 
~enti~o hist?rico, tendo como objetivo 
tmedtato a hquidação do regime militar 
que levou o país a uma situação catas­
tró~ica. u!ll regime gue comprometeu 
mUlto senamente a mdependência do 
país e a soberania nacional. 

Podemos dizer que a I 5 de janeiro de 
I 985, e particularmente depois de I 5 de 
março, esta batalha havia terminado. 
Mas esta foi só a primeira fase de uma 
grande jornada. O povo brasileiro não 
tinha d!ante de si apenas o problema 
de se livrar de uma ditadura militar. 
Compreendia que esta era o primeiro 
obstáculo a ser vencido; sua luta visava 
alcançar transformações de profundi­
dqde na sociedade brasileira. 

O Brasil não pode continuar a seguir 
caminho contrário aos interesses de 
uma nação de 130 milhões de habitan­
tes. É preciso modernizar o país, dar-lhe 
outros padrões na economia, na cul­
tura, na direção governamental. enfim 
outro regime político. Esta é a questão 
fundamental que se coloca diante de 
todo o povo. 

N c 
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apoiar serão pessoas que possam .. no plan 
nacional, prosseguir a grande c~mpanh 
travada nas ruas em defesa da democracia, d 
liberdade, das mudanças que o povo e 
Nação reclamam. O segundo fator qu 
consideramos são os interesses da cidade 

' questões mais sentidas pelo povo em cad 
capital. E a terceira questão é que o candida 
seja um nome que permita ampla participaçã 
popular na campanha eleitoral. 

A reação investe 
furiosa contra 

qualquer avanço Amazonas: "tudo pelo a\anço das forças demcráticas" 

Nos dias de hoje, aparece um cidadão 
como Antônio Carlos Magalhães que 
proclama: "Ao meu gosto existem mui­
tos esquerdistas no gover'no". É neces­
sário um daqueles espelhos deforman­
tes, que fazem uma pessoa gorda 
parecer mawa como um espeto, para 
ver esquerdistas no governo. Pelo con­
trário, sequer predominam no governo 
as forças democráticas mais combati­
vas, que atuaram contra o regime mili­
tar nas praças públicas. Em grande 
parte o governo é constituído por ele­
me_ntos moderados e conservadores. 
Afmal, que quer o sr. Magalhães? Na 
verdade, um governo com outros 
homens:. mas do mesmo tipo da dita­
dura mtlttar, gente de direita. 

. s.imul~aneamente, a imprensa reacio­
nana extge que o Brasil pague as dívi­
das; que "devemos honrar os 
compromissos". Que compromisso? A 
nação não assumiu compromisso algum 
com os b~nqueiros estrangeiros E não 
pode contmuar amarrada a dívidas usu­
rárias, lesivas aos seus interesses con­
traídas por governos ilegíti'mos 
arbitrários. ' 

Assi~timos ta~bé.m a enorme reação 
que o stmples anunc1o de algumas medi­
da~ de :~f?rma agrária provocou. Os 
l~ttfundtanos não quiseram conversa: 
diante da perspectiva de crescimento 
das manifestações populares, resolve­
ram apelar para a ignorância. Afirma­
ram: "Já estamos comprando armas, e 
vamos começar a matardesdeagora". É 
o que já estão fazendo. 
. Isto quer di7er que as forças reacioná­

nas no país são poderosas e se opõem a 
qualquer avanço da sociedade. Mas o 
avanço é necessário, é indispensável. O 
povo tem de levar, com conseqüência e 
até o fim, a luta para transformar o 
Brasil, visando acabar com a subordi­
nação ao capital estrangeiro, ultrapas­
sar o .atraso, os níveis políticos e 
cult_urats q'!e são mais baixos que o de 
muitos patses do chamado terceiro 
mundo. 

É pois, necessário prosseguir o 
grande combate iniciado com a campa­
nha das diretas já. Por isso dizemos que 
esta eleição municipal, de certo modo é 
uma continuidade do mesmo process~. 
O P<?V? está ch~mado a escolher para 
admtmstrar a ctdade um prefeito que 
rep~esente a soma das forças políticas 
efetivamente progressistas. Daí afir­
marmos que a primeira questão que se 
colo~a ao PC do B, quanto à escolha de . 
ca.ndt~atos •. é que estes estejam em per­
f~tta smtoma com os ideais, a perspec­
ttva, o programa da Nova República. Se 
o candtdato não está afinado con1 estas 
idéi~s. não pode ser apoiado pelo nosso 
parttdo e nem deve ser respaldado pelo 
povo . 

Nas eleições municipais há também 
tenta~ivas de direita .• que não só fa z pro­
nunciamentos do tipo dos de Antônio 
Carlos Magalhães, mas toma medidas 
concretas. Aqui em São Paulo surge um 
candidato que se leva01ta do túmulo 
político - o senhor Jânio Quadros. 
Quem viu Jânio, durante estes 2 I anos 
de ditadura, enfrentado a reação e 
defe~d~ndo a democracia? Sabe-se que 
fet vanas declarações apoiando os mili­
tares que tutelavam o país . Onde se viu 
Jâni0 Quadros nos palanques, deba­
tendo, combatendo junto com o povo, 
nas grandes campanhas que se realin­
ram? Não! Este senhor não teve nada a 
'-:er com o processo de renovação polí­
tica do nosso país. 

No entanto Jânio Quadros aparece 
como um santo da velha época, prome­
tendo realizar o milagre de voltar a ser 
prefeito de São Paulo. Devemos escla­
recer a nosso povo que Jânio é um can­
didato antidemocrático, antidiretas 
antimovimento popular, ligado ao qu~ 
há de mais reacionário. Apesar da 
demagogia que usa. é difícil esconder 
que as forças que o apóiam- e não são 
poucas- são as que se opõem ao avanço 
político e democrático do Brasil. 

O prefeito deve 
estar atento aos 

problemas do povo 

A se~unda questão que se apresenta 
se relactona com os problemas existen­
tes nas capitais. Até agora, os prefeitos 
eram nomeados. Por mais que se disses­
sem democráticos, nunca se sentiram 
~omprometidos com o povo, nem se 
Interessavam efetivamente em resolver 
os problemas do povo de cada capital. 

Agravaram-se os problemas dos • 
transpo_rtes, da saúde, da segurança, do 
abastecimento, da moradia. As perife­
rias estão relegadas ao abandono. São 
questões que precisam ser resolvidas 
No f~nal das contas, para que serve ~ 
prefetto? A opção principal deve ser a 
soei~ I. a popular, resolver os problemas 

·sentidos do povo . 
. O PC .do B, partido da classe operá­

na, p~rttdo .das massas populares, dá 
atençao parttcular à solução desses pro­
~l~l"!la~ . E eu saúdo, como uma grande 
mtciattva do nosso partido em São 
Paulo, a realização de um seminário 
dest~ tip_o. Ao i.m:é~ de sa.car da cabeça 
d~ direçao parttdana.quats são as ques­
toes, vamos enfrenta- las realizando o 
seminário, convocando os membros do 
partido em diferentes setores sociais os 
nosso~ amjgos também, as pessoas das 
orgam1açoes P?P~lares, para que tra­
gam a sua contn butção, contribuição de 
quem s.ent~ dtretame,nte os problemas e 
pode tndicar soluções adequadas. 
Alguns podem parecer problemas 
menores.~':: se to~a o conjunto da capi­
tal. mas sao os mawres para populações 
dos bairros de uma cidade de I O milhões 
de habitantes. 
. Para, nós. este seminário adquire 
tmportancta mUlto grande. Vamos às 
fontes procurar quais são mesmos os 
proble~as sentidos pelo povo e poder­
mos asstm formul~r a nossa plataforma, 
f~1er de!~ a bandetra de luta da popula­
çao paulistana na campanha eleitoral de 
1985. 

Um candidato que 
empolgue as massas 
com sua campanha 

A terceira questno. como afirmei ini­
cialmente. é que o candidato atraia a 
participação popular, gere o inten.:sse 
da população em participar da 
campanha. 

Com certos mastodontes que andam 
por aí. nã? .é possível.mobilizar o povo 
para parttctpar entustasmado da cam­
panha eleitoral. E nisto o próprio 

PMDB (que, devemos dizer, foi o prin­
cipal partido, enquanto legenda de 
frente, a apoiar o desfecho da luta con­
tra a ditadura militar) apresenta em 
algumas capitais candidatos que tor­
nam praticamente impossível a mobili­
zação das massas. Porque não basta ser 
do PMDB; é preciso que o candidato 
repr~sente também as aspirações, os 
senttmentos populares. 

Em Pernambuco, por exemplo, uma 
maioria forjada designou um candidato 
de direita do PMDB para prefeito de 
Recife. Será que só para manter o 
esquema nacional da Nova República 
teríamos que nos aliciar a um candidato 
da direita, ao gosto do sr. Antônio Car­
los Magalhães, e não da população reci­
fense? Não. Julgo que as bases do 
PMDB tomaram uma posição justa, 
b~scando um nome que, mesmo subor­
dmado a outra legenda, suscite o entu­
siasmo popular na campanha eleitoral 
alimente a esperança de que os proble~ 
mas de Recife - uma cidade tão ator­
mentada pela miséria - venham a ser 
resolvidos. 

Estas são as três condições que o PC 
do B, como partido do povo coloca ao 
se definir frente às eleições ~unicipais 
de 1985. 

Não vamos marchar com o PDT. O 
PDT, que se apresenta como socialista 
s~g~e na realidade uma política d~ 
dt~etta. Seu cacique maior, que dita a 
onentação partidária, no escabroso 
caso Bam?garten pediu que não se 
!llexesse msso, que se silenciasse sobre 
tsso. Po_r que? Na verdade ele pretende 
fazer alian~a com as forças de direita. 
Qu~n.do aftrma também que a reforma 
~gr!lna d~ Sarney foi "apressada", que 

nao foi correto apresentá-la tão 
depressa", acena para os latifundiários 
~entando aparecer como defensor dos 
mteresses dos grandes proprietários de 
terra. O gov~rno do PDT, no Rio, é um 
~ove~no an~•weve. Seu esquema polí­
ttco e de dtretta, embora fale ironica­
mente em socialismo moreno. 

Não vamos apoiar candidatos do 
PDT em nenhuma capital do Brasil. 

Podemos dizer o mesmo do PT. É 
certo que o PT esteve na praça pública 
lutando por eleições diretas. Deu sua 
contribuição neste terreno. Mas não foi 
con.s~qüente .. Q.uando chegou a hora 
dectstva, de liqUidar o regime, de acabar 
com o Colégio Eleitoral, qual a posição 
do PT? "Nós não temos nada a ver com 
isso. nós não vamos ao Colégio Eleito­
ral". E se todos nós tivéssemos feito a 
mesma coisa? Estaríamos com a dita­
dura militar ainda aí, ou com o governo 
de ~aluf no Planalto. É uma posição 
equtvocada - e que também corres­
ponde aos interesses da direita. Ainda 
hoje o P~ não se junta a outras forças 
para efetivamente levar adiante o pro­
~e~s.o democrático e progressista que se 
tmcwu com as diretas e que não per­
tenc~ ~ um só partido, mas ao povo 
brastletro em seu conjunto, à união de 
amplas forças populares. Assim, não 
vamos apoiar em parte alguma candida­
tos do PT - partido que está hoje domi­
nado em grande parte por correntes 
sectá rias, estreitas, antidemocráticas. 
Não temos nenhum preconceito acerca 
do PT; mas analisamos as coisas do 
ponto de vista das conseq!.iências das 
postções políticas que toma . 

Ta~pouco vamos apoiar candidatos 
de partidos como o PDT, que não passa 
de uma legenda de aluguel. O PDT não 
existe como força política a não ser 
quando vai buscar um figurão, do tipo 

Jânio, que põe à frente para, como se 
diz na gíria, fa1er a onda nas campanhas 
eleitorais. 

Na eleição municipal em São Paulo 
definimo-nos pela candidatura do sena­
dor Fernando Henrique Cardoso. De 
todos os candidatos apresentados. é o 
que mais se aproxima do povo, dos 
ideais da Nova República, da aglutina­
ção das forças democráticas. 

Iniciamos agora a 
caminhada de 1986 
pela Constituinte 

Sabemos que uma vitória do PMDB 
em São Paulo, reforça, em escala nacio­
nal, a corrente de pensamento que se 
volta para o progresso do país. E uma 
derr<?ta do P~DB em São Paulo signi­
ficana uma v1tória da direita. Julgamos 
que o PC do B deve marchar aberta­
mente •. como partido político legal, com 
o candtdato do PMDB. Pensamos com 
essa atitude ajudar o povo de São Paulo 
a eleger um prefeito afinado não só com 
as aspirações locais como também com 
a Nova _República. É necessário que o 
povo nao somente o apóie mas que 
force o candidato a se co~prometer 
com a realização da plataforma que 
vem send.o defendida pela população. 
. Uma c!dade como São Paulo é uma 

ctda.de dtferente. Tem 10 milhões de 
hab1tantes. São Paulo é como Tóquio. 
Nova Iorque, Londres. Está situada no 
mesmo plano das cidades mais populo­
sas. do mund.o.. Isto_ cria problemas 
s~nos. A admmtstraçao da capital pre­
ctsa se renovar, ter novas idéias, enfren­
t~r sobretudo o problema da descentra-
lização administrativa. ' 
N~o se pode administrar São Paulo a 

parttr de um centro fechado tudo nas 
mã?~ do prefeito. Defende'mos um~ 
pohttca de descentralização para São 
Paul<;> • . que se deve efetuar através das 
Ad.mmtstraçõ~s Regionais recicladas, 
pots as que at te~os (mesmo sendo já 
um cer:o p31sso adt~nte) estão emperra­
das, nao tem condtções, de reali1ar as 
tarefas que delas ~e. exigem. É preciso 
que em. cada Admt_mstração Regional o 
pov~ ~mta que ah perto está o poder 
mu~u~tpal, com o qual pode discutir e 
de~tdtr as questões mais imediatas do 
bairro, do local onde se vive. 

P~r. i~so é louvável a iniciativa deste 
semmano do PC do B em São Paulo 
Pode servir' de modelo de consult~ 
pop_ular, _q~e desce até a base para dis­
cutir retvtndicações das massas e 
transformá-las num programa eleitoral 
para a campanha municipal de novem­
bro deste ano. 

Penso que nesta campanha vamos 
dar l;'m grande passo adiante. Ligados 
estrettamente com o povo, discutindo 
seus. problemas. debatendo-os. Nosso 
part~do, agora legal, se prepara para a 
ca!Umh.ada de 1986 - por uma Consti­
tUI,nte hvre e sober~n~. capaz de dotar o 
pats de u_ma ConstitUição democrática e 
progresSISta e de derrotar as maquina­
ções de direit~ ~~s inimigos do povo. 

Tud? pela vttona da candidatura pee­
medebista em São Paulo. 
Di.1cur.1o c/(• ahertura elo Semindrio 

"O PC do Brasil e as eleições 
municipais" em São Pau/(l. 
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de quatro mil famílias reuniram-se em Palmeira das .... ,,..,v, • .., 

Os sem-terra levantam a voz 
Doze mil camponeses sem terra se reuniram em 

Palmeira das Missões, no Rio Grande do Sul, nos dias 
30, 31 de julho e 1? de agosto, para discutir a realização, 
naquele Estado, do Plano Nacional de Reforma Agrá­
ria. No final do encontro acamparam em frente à 
Delegacia Regional do Incra, exigindo que até o dia 20 
de setembro o governo federal inicie o assentamento dos 
sem-terra. 

Eles definiram como 
áreas prioritárias para a 
reforma no Estado, as 
regiões do Planalto Médio, 
Missões, Alto Uruguai e 
Santa Maria e colocaram 
como reivindicação o assen­
tamento de 30 mil famílias 
até junho de 1986. Além 
disto, segundo Darci Má­
ximo,integrante da Comis­
são Estadual dos Sem-Ter­
ra, "não iremos pra a terra 
sem um mínimo de condi­
ções. É preciso uma linha de 
crédito especial, com juros 
mais baratos, assistência 
técnica e uma infra-estrutu­
ra adequada" 

Participaram da reunião 
o Coordenador-Geral do 
Ministério da Reforma 
Agrária, Luis Fachim, 
representando o ministro 
Nélson Ribeiro e o delega­
do-substituto do lncra, 
Claro Freitas. Eles ouviram 
dos camponeses que o presi-

dente José Sarney merecerá 
a confiança do povo na 
medida em que realizar efe­
tivamente o plano da 
reforma agrária e que o 
acampamento visa fortale­
cer a posição do governo 
ante as pressões do latifún­
dio. 

A grande maioria dos 
acampados era de jovens, 
arrendatários, meeiros e 
parceiros. Muitos deles saí­
ram das casa dos pais devido 
à falta de terra para traba­
lhar. Um deles, Paulo Oli­
veira, de Sarandi, disse que 
participava da luta "para ver 
se dava um rumo na vida". 

Os latifundiários ameaça­
ram reprimir os camponeses 
através do chamado Pacto 
de Unidade e Resposta 
Agrária. Mas forte manifes­
tações das entidades demo­
cráticas colocou os fazen­
deiros na defensiva. (da 
sucursal) 

Reforma agrária avança em Goiás 
Intensificam-se os preparativos para o 

lançamento público do Comitê Goiano 
pela Reforma Agrária em Goiás. no pró­
ximo dia 16. A Federação dos Trabalha­
dores na Agricultura do Estado de Goiás 
(Fetaeg) está mantendo contatos com 
todos os sindioatos de trabalhadores 
rurais, entidades urbanas. parlamentares. 

.e, para um grande ato público na Praça 
Cívica, em Goiânia, onde se localiza a 
sede do governo estadual. 

O Comitê foi formado em caráter pro­
visório no último dia 21 de julho, sob a 
presidência da Fetaeg. Ele visa unir todas 
as forças interessadas na. realização dá 
Reforma Agrária e no avanço democrá­
tico. Com o lançamento .públíco 
pretende-se ampliar o núme-ro de entida­
des que o integram, sendo·que vários sin­
dicatos· rurais já se comprometeram a 
trazer caravanas de suas cidades com até 
dois ônibus para participar do evento. 

Na opinião de Divino Goulart 
secretário-gç:ral da Fetaeg, "é de grand~ 
imp~\Íância que toda a sociedade esteja 
moh1hzada em defesà d-a reforma agrária,· 
porque os latifundiários já estão jogando 
de todas as formas para a desmoralização 
do plano do governo, dizendo que isto 
não vai dar certo. No entanto, esta 
medida vai beneficiar não apenas ostra­
balhadores rurais mas todo o povo brasi-

leiro, pois permitirá que o homem do 
campo, tendo acesso à terra, produza ali­
mentos baratos para matar a fome do 
povo". 

Em meio às atividades preparatórias 
para o ato, recebeu-se a notícia do 
decreto presidencial desapropriando uma 
área de conflitos no município de Ara· 
poema. conhecida como loteamento Dois 
~iach?s, que foi grilada pelo Jatifundiá· 
no Gtlson Santana, autor de inúmeras 
atrocidades contra posseiros. Desde 1980 
a região é sacudida por cho.ques violen· 
tos. cujo sald?. é. a morte de cinco pessoas 
e outras aleiJadas. Foram registrados 
vários despejos de famílias que lá 
residiam. 

Por t~do isto~ foi com incontida alegria 
que o v1ce-pres1dente da Fetaeg, Eliezer 
Alyes Be~to recebeu a noticia da desapro­
pnação. Isto é fruto da luta e da resistên­
cia dos posseiros. e do acompanhamen­
to, tanto JUrídico como sindica~realizado 
eela Feateg" - disse ele. E aérescentou: 
'Não pode ser esquecido também o tra­
ba~ho do Sindicato Rural de Arapoema, 
po1s por três vezes o seu presidente Antô­
nio Fidélis foi preso e espancad~. mas 
nunca arredou pé, dando um exemplo de 
coragem, no que foi acompanhado por 
todos os moradores". (da sucursal) 

I 

Esterilização de mulheres em Porto Alegre 
Em algumas vilas de 

Porto Alegre, sobretudo no 
bairro Cruzeiro do Sul, está 
ocorrendo distribuição gra­
tuita de pílulas anticoncep­
cionais sem orientação 
médica. A denúncia foi feita 
na Câmara pela vereadora 
Jussara Cony, que acrescen­
tou: "O mais grave é que são 
vidros contendo 365 compri­
midos, sem bula e sem far­
macêutico responsável, sem 
licença do Ministério da 
Saúde, tendo apenas escrito 
em sua caixa branca: 'Tomar 
todos os dias sem parar, 
mesmo menstruada' ". 

A denúncia foi levada à 
Comissão de Saúde e Meio 
Ambiente da Câmara, presi-' 
dida por Jussara Cony, pela 
União de Mulheres e Grupo 
Mulher, Sexualidade e 
Saúde. O nome do medica­
mento distribuído irregular­
mente às mulheres gaúchas é 
"Norethindrone". "É novi­
dade a existência de uma 
dosagem de anticoncepcio­
nal para o ano inteiro sem 
interrupção. Com essa pre-

J ussara denunciou a Sarney 

-ocupação, a Comissão de 
Saúde enviou seus compri­
midos para a análise de com­
posição. Estão mais uma vez 
fazendo nossas mulheres de 
cobaia de um novo medica­
mento", denunciou a verea­
dora. 

A TENT AOO À MULHER 

Para Jussara Cony, "a dis­
tribuição de pílulas por pes­
soas leigas é um verdadeiro 
atentado à saúde das mulhe­
res. Recebemos telefonemas 
didático, artefatos contracep-

o dr. Milton Russowsky, 
médico que dirige a clínica 
responsável pela distribui­
ção gratuita de pílulas, já foi 
processado há três anos por 
manter uma clínica de este­
relização de mulheres em 
Porto Alegre. A clínica Pro­
fam, indicada junto com a 
distribuição das pílulas para 
a colação de DIU ou para 
fazer laqueadura de trom­
pas, é ligada à Associação 
Brasileira de Entidades de 
Planejamento Familiar -
financiada pela Family Pla­
ning International Assisten­
ce, dos Estados Unidos". 

A Associação Brasileira 
de Entidades de Planeja­
mento Familiar foi fundada 
em 1981, e conta com 120 
instituições associadas no 
país. Fornece a seus sócios 
equipamentos para instala­
ção inclusive de laborató­
rios e consultórios, material 
didático.artefatos contracep­
tivos cujos preços cobrados 
às clínicas são irrisórios . 
Segundo o Conselho Esta­
dual da Condição Feminina 

de São Paulo. a Associação 
configura-se como deten­
tora do mercado em cresci­
mento no Brasil relativo à 
demanda do planejamento 
familiar. Instala-se através 
de capital de agêndas inter­
nacionais que querem o con­
trole populacional em nosso 
país. 

"A distribuição indiscri­
minada de pípulas anticon­
cepcionais pelo ambulatório 
da Profam em Porto Alegre · 
é um alerta para todos nós 
brasileiros, da atitude crimi­
nosa do capital estrangeiro 
que pretende a todo custo 
controlar o crescimento da 
população brasileira, inclu­
indo essa exigência nas cláu­
sulas do acordo do Brasil 
com o FM 1", alerta a verea­
dora gaúcha. 

ASSISTÊNCIA À 
MULHER 

A Comissão de Saúde e 
Meio Ambiente da Câmara 
de Porto Alegre levou a 
denúncia ao conhecimento 
do presidente José Sarney, 

do Ministério da Saúde e do 
Ministério das Relações 
Exteriores, solicitando apu­
ração dos fatos relatados. A 
Comissão ainda se colocou 
"ao lado das entidades de 
mulheres no sentido de 
exigir a aplicação de um pro­
grama de saúde que leve em 
consideração uma assistê­
cia integral à mulher em 
todas as fases de suas vida; 
que permita à mulher o 
acesso a informação sobre 
os métodos anticoncepcio­
nais e a orientação médica 
adequada quanto aos riscos 
dos mesmos durante a gesta­
ção, parto e amamentação". 

A vereadora Cony reivin­
dica também, "a criação de 
Conselho Municipal dos 
Direitos da Mulher em 
Porto Alegre, que fiscalize 
os direitos da mulher inclu­
sive no que diz respeito à 
atuação de clínicas financia­
das pelo capital estrangeiro, 
de política controlista con­
trária aos interesses da 
nação brasileira" . (da 
sucursal) 

Sociólogos organizam Sindicato em São Paulo 
Dia 14 de setembro 

realiza-se o Congresso 
Estadual dos Sociólogos, 
tendo como principal ponto 
de pauta a fundação do Sin­
dicato da categoria em São 
Paulo. Desde 1933, com a 
criação da Escola de Socio­
logia e Política de São 
Paulo, que a profissão existe 
no país, com milhares de 
profissionais espalhados 
hoje pelo território nacio­
nal. Mas a sua organização 
enquanto categoria profis­
sional é muito recente. 

A primeira iniciativa de 
organização ocorreu em São 
Paulo, com a fundação da 
Associação dos Sociólogos 
(ASESP) em 1971. por ini-

ciativa de intelectuais da 
USP. Era uma entidade 
civil , não sindical, mas 
cumpriu um importante 
papel. Só em 1977, quando 
se iniciou uma retomada das 
lutas de massas de diversos 
setores sociais pelas liberda­
des democráticas, consti­
tuiu-se a Associação dos 
Sociólogos do Brasil (ASB), 
também de caráter civil, mas 
que se propunha a organizar 
a categoria nacionalmente. 

Somente em 1980, a 
Câmara Federal aprova um 
projeto reconhecendo a pro­
fissão, assinado pelo presi­
dente da República em 10 de 
dezembro deste mesmo ano. 
Com isto abriu-se a possibi-

!idade da luta pela criação 
de Sindicatos dos Sociólo­
gos em todo o Brasil. 

Mais uma vez a iniciativa 
partiu dos paulistas, com a 
criação em outubro de 1982 
da Associação Profissional 
dos Sociólogos (APSESP). 

Não há estatísticas confiá­
veis sobre o número de 
sociólogos existentes em 
São Paulo e muito menos no 
Brasil. Sabe-se que a Dele­
gacia Regional do MEC em 
São Paulo, desde a forma­
ção• da primeira turma de 
sociólogos em 1936, regis­
trou cerca de 13 mil diplo­
mas de bacharéis e licencia­
dos em Ciências Sociais. 
E'stima-se extra-oficialmen-

te que pelo menos 30 mil 
profissionais deste ramo 
atuem em todo o país. 

Os organizadores do con­
gresso em São Paulo escla­
recem que somente poderão 
participar com direito a voz 
e voto na assembléia de fun­
dação do Sindicato aqueles 
que já estiverem com seus 
registros profissionais 
homologados junto à DRT­
atualmente chega a 800 os 
que pediram esse registro, 
para uma categoria esti­
mada em mais de cinco mil 
profissionais no Estado. 
Além disto deverão também 
estar quites com a tesouraria 
da entidade, que cobra uma 
anuidade de um sexto do 

salário mínimo atual. 
Até maio de 1986, quando 

se realizará o 6<? Congresso 
Nacional dos Sociólogos já 
devem ter sido criados Sin­
dicatos desta categoria em 
pelo menos quatro Estados e 
já se fala da possibilidade da 
fundação de uma Federação 
Nacional. Contatos manti­
dos com o ministro Almir 
Pazzianotto asseguram que 
as cartas sindicais sairão 
com a maior rapidez e a par­
tir de então existe um prazo 
de até 60 dias para se convo­
car eleições para a Diretoria 
do Sindicato. (Lejeune 
Mato Grosso Xavier • dele· 
gado regional da APSESP 
em Campinas) 

Nova República reconhece 
que Javier Alfaya é, 

de fato, brasileiro 
O Diário Oficial da União publicou resolução 

concedendo a cidadania brasileira a Javier Alfaya. 
Nascido na Espanha, mas morando no Brasil desde 
a mtância, Javier esteve para ser expulso do país 
p;lo governo Figueiredo, quando presidia a União 
Nacional dos Estudantes. O reconhecimento agora 
desse direito a Javier constitui mais uma vitória de 
nosso povo -em particular dos estudantes que, na 
época em que ele estava para ser expulso, se mobili­
zaram contra a medida do general Figueiredo e do 
ministro da Justiça, Abi Ackel. Agora, com a Nova 
República, ganha status jurídico a palavra de 
ordem gritada pelos universitários: "Javier é 
brasileiro!" 

Associações de Moradores 
farão encontro para 

debater a· Constituinte 
A realização de um Encontro Nacional de Asso­

ciações de Bairros pela Constituinte, nos dias 19 e 
20 de setembro, em Brasília, foi a principal decisão 
do Conselho Nacional de Associação de Morado­
res (Conam), reunido dia 3 em Salvador, Bahia. O 
Encontro terá uma manifestação pública diante do 
Congresso, com a participação de caravanas dos 
vários Estados e de entidades como a UNE, UBES, 
CUT, Conclat, Contag, OAB etc. Questões como 
transporte, alimentação, reforma agrária, moradia 
saúde e educação serão debatidas pelas associaçõe~ 
de moradores em Brasília. O Encontro pretende 
aprovar um documento com as principais propos­
tas a serem levadas à Assembléia Constituinte livre 
e soberana. (da sucursal) 

Um novo jornal começa a 
circ-.lar a serviço dos 

alagoanos: "Luta Popular'' 
O movimento democrático e popular de Alagoas 

tem agora um jornal para divulgar e incentivar suas 
lutas. Começou a circular "Luta Popular". Com 
oito páginas dedicadas ao movimento dos sindica­
tos, associações de moradores, lutas estudantis e à 
marcha política das oposições alagoanas. 

Editado com muitas dificuldades, "Luta Popu­
lar", porém, está disposto a superá-Ias. E afirma, 
em seu primeiro número: "Este jornal veio para 
ficar, e vai depender dos trabalhadores, dos estu­
dantes. dos democratas, dos intelectuais, de todos 
os progressistas, para sobreviver e aumentar sua 
tiragem". 

Os editore3 tnio Lins, Ricardo Mota e Plínio 
Lins estão confiantes: o número zero teve boa acei­
tação, e já se arregimentou um bom número de 
voluntários para vender o jornal nas escola~ nos 
bairros e nas fábricas. "Vamos prosseguir. t:. um 
projeto ambicioso em termos de Alagoas manter 
um jornal sem nenhum vínculo de dependências 
com grupos industriais, comerciais, financeiros ou 
qualquer outro. Mas vamos adiante". (da sucursal) 

Alice Portugal é a nova 
presidenta da Associaçlo 

dos Servidores da UFBA 
Os funcionários da Universidade Federal da 

Bahia ~l~~eram dia ,I? de agosto a chapa Integração 
para d1~1g1r sua _enhd~de, a Assuf?a. A nova presi-

~ denta e a funcwnána do Hospital das Clínicas 
Alice Mazzuco Portugal. Cerca de 60% dos 3. 76S 
funcionários. da UFBA compareceram às urnas. 
Segundo Ahce Portugal, a chapa Integração "foi 
resulta~o de um processo de escolha ampla, com a 
formaçao ~e um programa com base nas aspirações 
da categona. F.ste processo levou à formação de 
uma ~hapa ún -a, a~rigando pessoas de pensamen­
tos dtversos, n s umficadas na defesa dos interesses 
da categoria, ua universidade pública e gratuita e 
pela, conquista. de melhorias reais para nosso povo". 

Ja a nova d1retona da Associação dos Professo­
r~s.da Universidade Federal da Bahia e Centec,pre­
s•d•da pelo professor da Escola Politécnica João 
Augusto de Lima Rocha, tomou posse dia' 18. A 
chapa unitária foi eleita por 1.1 00, dos 1.600 asso­
ciados. O presidente da APUB, professor João 
Augusto Rocha, ressaltou que sua diretoria foi 
eleita com base em quatro eixos principais: a luta 
pela Constituinte livre e soberana, fortalecimento 
do movimento dos docentes a nível nacional 
reconstrução da universidade pública e consolida: 
ção da entidade.(da sucursal) 

Lançamento da União da 
Juventude Socialista 

foi sucesso no RS 
Cerca de 250 jovens participaram do lançamento 

da União da Juventude Socialista do Rio Grande 
do Sul dia 4, em Porto Alegre. Vários núcleos da 
capital gaúcha e de sete cidades do interior estive­
ram presentes e participaram das atividades cultu­
rais, que duraram todo o dia. 

Fredo Ebling Jr. , da Coordenação Nacional, fez 
um pequeno histórico da UJS. Ressaltou suas lutas 
e sua organização, que hoje já tem 20 mil filiados no 
país e 15 coordenaçoes estaduais. :Homenageou 
ainda o vereador e membro da UJS Edmundo Gal­
dino, vítima da violência dos latifundiários em 
Goiás. 

Músicos e poetas, como Vanderlei Leal, o grupo 
Acústico (de Canoas), duas bandas de Poá, Salva­
dor De Carli, Ricardo Dias e Denis Oliveira, desen­
volveram atividades culturais durante o ato de 
lançamento. O deputado Carrión Júnior, e repre­
sentantes da UEE, União de Mulheres, União 
Canoense de Estudantes, Agapan, PC do B; Ana 
Hertz, da Associação de Professores Municipais de 
Cachoeirinha; e Roberto Teixeira, representando o 
prefeito dessa cidade. -

Finalizando, Fredo Jr. reafirmou a necessidade e 
o compromisso da UJS de estar à frente das lutas 
dos jovens, pela conquista da democracia, da liber­
dade e do socialismo. E ainda colocou as campa­
nhas pela participação dos jovens na Constituinte, 
do voto aos 16 anos, pelo esporte e lazer, pela 
cultura e pelo emprego. 

Em seguida foi eleita a Coordenação Estadual, 
tendo à frente a jovem Maria do Rosário, que 
defendeu a necessidade de se lutar por uma socie­
dade onde a liberdade "esteja presente nas nossas 
vidas como o ar que respiramos". (Kátia Souto, da 
sucursal) 
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Eletricitários e 
• petroquimicos 

baianos protestam 
Os eletricitários da Companhia 

Elétrica da Bahia (Coelha) em Salva­
dor. Paulo Afonso e Vitória da Con­
quista entraram em greve por tempo 
indeterminado no último dia 5. 
reivindicando melhorias salariais. A 
categoria. composta por cerca de 
7.500 trabalhadores. ocupa uma 
posição estatrégica na vida econômica 
do Estado. Os grevistas reivindicam 
a dobra de salário. pagamento das 
horas-extras em 100l'(. abono. adi­
cional de periculosidade de 3oc; 
sobre o salário base. piso salarial de 
6.5 salários mínimos para técnicos de 
segundo grau e R.5 rara técnicos de 
nível superior. No dia do início da 
paralisação os trabalhadores 
demonstraram grande combativi­
dade. com mais de 2 mil ocupando o 
Sindicato. 

Já os 20 mil trabalhadores nas 
indústrias químicas e petroquímicas 
do Polo Petroquímico de Camaçari 
realizaram um dia de greve de fome. 
em 7 de agosto. para rrotestarcontra 
anegativa dos patrõescom relação a 
suas principais rei'vindicaçoes da 
campanha salarial. A categoria rein­
vindica reposição salarial de 23"'(. 
gratificação de férias. comissão de 
fábrica. 6.3% de produtividade e 
volta dos dirigentes sindicais demiti­
dos e afastados das empresas. Ostra­
balhadores querem ainda a mesma 
convenção para químicos e petroquí­
micos. estabilidade no emrrego e 
turno de trabalho de seis horas diá­
rias. (da sucursal) 

O maior encontro 
dos bancários da 
Bahia e Sergipe 

Foi realizado dias 3 e 4 de agosto 
em Salvador o Encontro dos Bancá­
rios da Bahia e Sergipe. Participaram 
600 delegados. representando 30 mil 
bancários. Foi o maior encontro já 
realizado nos últimos anos pela cate­
goria. Um fator importante foi a par­
ticipação dos funcionários da Caixa 
Econômica Federal e das locadoras 
de mão de obra. 

O encontro posicionou-se sobre 
questÕes candentes do momento. 
como a reforma agrária. a Consti­
tuinte. a discriminação das mulheres 
etc. Os bancários defenderam o rom­
pimento dos acordos com o FM I. da 
dívida externa. 

Com relação à campanha salarial, 
os participantes do encontro arrova­
ram o "estado de greve". e a prepara­
ção de uma greve de 24 horas em 28 
de agosto- Dia do Bancário. No dia 
15 haverá uma assembléia da catego­
ria na Bahia para referendar essas 
proposta. Se permanecer a intransi­
gência patronal - que não atende às 
reivindicaçoes da categoria poderá 
ocorrer uma greve geral a nÍ\el 
nacional. para garantir os direitos 
mínimos desses trabalhadores. 

As principais reivindicaçoes da 
categoria são: reajuste t ri mestra L 
não desconto dos 25(/( de adianta­
mento. estabilidade no emprego. 

(Álvaro Gomes, secretário geral dos 
Sindicatos dos Bancários da Bahia) 

Bancários do BNB 
realizam encontro 

em Fortaleza 
Reali?Ou-se no último dia 2 de 

agosto o I Encontro Nacional dos 
Funcionários do Banco do Nordeste 
do Brasil, com a participação expres­
siva de 77 delegados eleitos democra­
ticamente nas diversas agências e na 
direção geral do banco. O encontro 
foi promovido pelo Sindicato dos 
Bancários do Ceará com o objetivo 

de definir e deliberar as reivind icaçães 
da categoria para o acordo salarial de 
1985 e a forma de luta da classe para 
obter vitórias na campanha. 

Extremamente satisfeito com o 
êxito do evento, José Souza Junior. 
diretor recém-eleito do Sindicato dos 
Bancários cearenses e relator das 
resoluções do encontro, acred ita que 
"essa reünião marca um avanço na 
luta e na organinção dos benebea­
nos e é uma conseqüência direta da 
greve ocorrida em 7 de dezembro 
passado". Cartaxo Rolim. que presi­
diu a mesa diretora do encontro, 
também ficou bastante feliz com os 
resultados da reunião. Para ele, a 
campanha salarial dos funcionários 
do Banco do Nordeste tend e a 
esquentar daqui para fren te, mobili­
zando o conjunto dos trabalhadores. 
"A nossa principal luta será incorpo­
rar os 25% recebidos em julho. como 
adiantamento salarial, ao reajuste de 
setembro e estruturar o mais breve 
possível a Associação dos Funcioná­
rios do BNB" . afirma Cartaxo 

im. (da sucursal) 

Leia e assine 
TRIBUNA 
OPERARIA 

i: 

Primeira greve metalúrgica em Manaus 
Após quatro dias de paralisação, os metalúrgicos de 

Manaus decidiram retornar ao trabalho na assembléia feita 
na terça-feira, dia 6. A jovem categoria, que realizou a 
primeira greve na sua história, demonstrou grande combati­
vidade mas ficou bastante descontente com a condução do 
movimento dado pela diretoria do Sindicato dos 
Metalúrgicos. 

A greve dos aproximada­
mente 30 mil metalúrgicos do 
Distrito Industrial de Manaus 
foi deflagrada no último dia 31, 
numa assembléia carregada de 
vibração que contou com mais 
de 10 mil trabalhadores. Mas 
há muito tempo a categoria 
vinha acumulando forças e se 
preparava para exigir um bom 
acordo salarial das prósperas e 
poderosas empresas multina­
cionais que atuam na Zona 
Franca. 

Em janeiro do ano passado a 
jovem classe operária derrotou 
o pelego que imobilizava o 
Sindicato há vários anos. Já no 
início deste ano, os operários 
da fábrica Sanyo realizaram a 
primeira greve do setor, 
obtendo algumas importantes 
conquistas, o que serviu de estí­
mulo para o restante da 
categoria. 

Com o início das negocia­
çoes coletivas, em julho, os 
empresarios não levaram em 
conta o grau de revolta da cate­
goria. Mantiveram-se intransi­
gentes, recusando negociar 
com as principais reivindica­
çoes dos trabalhadores. Ime­
diatamente a categoria, me.smo 
pouco organizada, deu a res­
posta ao patronato: greve. 

DIREÇÃO EQUIVOCADA 

No entanto, desde o princí­
pio da mobilização a diretoria 
do Sindicato, sob hegemonia 
da corrente petista, deu uma 
orientação inconseqüente ao 
movimento paredista, numa 
postura de "tudo ou nada". 
Sem o lema de "greve até a 
vitória", a direção sindical não 
previu a necessidade de nego­
ciação frente ao possível enfra-

quecimento do movimento. 
Na quinta-feira, dia 1'.'. a 

paralisação já atingia 15 fábri­
cas do setor e a assembléia con­
tou com mais de I O mil 
operários. No segundo dia a 
greve alcançava a maioria das 
grandes empresas da Zona 
Franca, com aproximada­
mente 20 mil operários de bra­
ços cruzados. Entretanto. a 
participação da categoria na 
assembléia já foi sensivelmente 
menor. Com o fim de semana e 
o não funcionamento das gran­
des empresas, houve maior dis­
persão dos grevistas, mas o 
Sindicato manteve a palavra de 
ordem de "greve até a vitória": 
tudo ou nada. 
Os patrões, que haviam anun­

ciado que não negociariam 
durante a pa~alisação, reabri­
ram as negoc1açoes na segun­
da-feira, reafirmando o piso 
salarial oferecido anterior­
mente, de Cr$ 640 mil. A 
assembléia havia deliberado 
lutar por um piso salarial de 
Cr$ 1.140 mil. 

GRANDE INSATISFAÇÃO 
Na assembléia de terça-feira, 

dia 6. a diretoria recuou sur­
Preendentemente da sua posi­
ção anterior e defendeu o 
acordo proposto pelo patro­
nato. Fortemente vaiados,os 
diretores sindicais tiveram 
grande dificuldade em conven­
cer a categoria a retornar ao 
trabalho com um acordo sala­
rial desvantajoso, no mesmo 
nível do oferecido pelos 
patrões antes do início da 
paralisação. 

Pelo acordo, ficou estabele­
cido um piso salarial escalo­
nado: Cr$ 580 mil para os 
trabalhadores nas empresas 

O Distrito Industrial da Zona Franca de Manaus parou pela primeira vez na história 

com até 20 empregados; Cr$ 
620 mil nas empresas de 21 a 
200 operários; e Cr$ 700 mil 
nas empresas com mais de 200 
empregados. Foi também con­
cedido um reajuste trimestral 
no valor do INPC integral; e 
aumento real de 6% para os 
trabalhadores que recebem até 
três salarios mínimos. Os 
patrões se negaram a conceder 
a estabilidade no emprego e os 
dias parados serão desconta­
dos nos salários em duas 
parcelas. 

O resultado final do movi­
mento paredista gerou descon­
tentamento entre os operários 
nas fábricas. A crítica maior é à 
diretoria do Sindicato, que não 
soube conduzir a gn."'le, man­
tendo uma postura pseudo-ra­
dical, e que não apresentou 
perspectivas para a mobiliza­
ção da categoria. Apesar disto, 
as lideranças operárias das 

empresas consideram que a 
paralisação representou um 
avanço no nível de consciencia 
da classe e na sua organização 
no interior das grandes 
fábricas. 

PROVOCAÇÃO 
Além de conduzir a greve 

para um beco sem saída, a dire­
ção petista do Sindicato tam­
bém demonstrou um forte 
sentimento anticomunista 
durante a mobilização. Por 
várias vezes os dirigentes petis­
tas fizeram provocações contra 
os comunistas, que deram todo 
apoio ao movimento, coloca­
ram-se na linha de frente da 
paralisação, mas também mos­
traram os equívocos da direção 
sindical. 

Na assembléia geral do dia 5, 
por exemplo, alguns dirigentes 
petistas, ao observarem um 
grande número de operários 
filiando-se ao Partido Comu-

nista do Brasil, chegavam a 
agredir fisicamente os militan­
tes comunistas que montaram 
três bancas na reunião O depu­
tado estadual João Pedro, que 
esteve na assembléia se solida­
rizando com os grevistas, foi 
agredido e reagiu à agressão do • 
secretário geral do Sindicato e 
presidente do Diretório Muni­
cipal do PT. Élcio Melo. Ape­
sar destas açoes reacionárias, 
cerca de I 00 operários se filia­
ram ao PC do Brasil. Muitas 
lide ranças grevistas elogiaram 
a atuação dos comunistas, que 
sempre estiveram a frente da 
greve e realizaram inúmeras 
atividades de apoio ao movi­
mento. Nesta mesma assem­
bléia, o PC do B contratou um 
carro-pipa com 8 mil litros de 
água para ajudar a amenizar o 
forte calor que fazia, sendo 
recebido com festas pelos gre­
vistas. (da sucursal) 

Previdenciários vitoriosos suspendem greve 
Os previdenciários decidi­

ram retornar ao trabalho em 
todo o país, colocando fim a 
uma paralisação de quase um 
mês. A proposta do ministro 
da Previdência Social, Waldir 
Pires, de conceder um reajuste 
adicional de 20%sobre a maior 

referência saJf\ri~I, foj acatada 
pelos trabalnadores. O movi­
mento foi considerado vitorio­
so. Waldir Pires também 
prometeu adotar medidas nos 
próximos noventa dias visando 
eliminar a discriminação das 
atuais gratificaões do nível 

médio e superior, além de rever 
as punições efetuadas contra os 
funcionários durante a greve. 
Quase todos os Estados decidi­
ram pela suspensão da parali­
sação em assembléias realizadas 
na segunda-feira passada 
(alguns haviam deliberado 

retoma& ~q,.t.~alho antes). 
Trata-se, conforme os traba­

lhadores, de uma "trégua", 
condicionada ao cumprimento 
da palavra empenhada pelo 
ministro, que deixou clara sua 
intenção de renunciar ao cargo 
caso não consiga verbas para 
materializar suas promessas. O 
saldo do movimento é positivo 
sob vários aspectos e especial -
mente sob o ponto de vista 
organizativo, que apresenta 
um avanço significativo. A 
participação foi massiva, tra­
duzindo um aumento da cons­
cientização política. 

'OPORTUNISMO 
DERROTADO 

A suspensão da greve repre­
sentou, também uma derrota 
dos setores vinculados à CUT e 
ao PT - particularmente os 
trotsquistas. Estes queriam 
prolongar artificialmente a 
greve, que, de forma ostensiva­
mente oportunista, buscaram 
utilizar como uma tribuna pri­
vilegiada para o ataque ao 
governo Sarney e à Nova 
República. 

bléias rea1irat1a~ pe'!'ó previ­
denciários em São Paulo, por 
exemplo, os petistas sustenta­
dos pela noção de que "a Nova 
República não é tão nova 
assim" e "não passa do conti­
nuísmo do regime anterior", 
procuraram impor sua posição 
de que não deveria "ser feita 
nenhuma trégua com este 
governo que está aí". 

&. '""#""" 

O oportunismo do PT 
durante a greve ficou paten­
teado em praticamente todo o 
país. Numa das últimas assem-

O presidente do Sindicato 
dos Médicos e dirigente da 
CUT em São Paulo, Arlindo 
Chinaglia, participou de um 
coro de exaltados que classifi­
cava o Comando Nacional dos 
previdenciários como "trai­
dor" porque propôs a suspen­
são do movimento e aceitação 
da proposta do ministro 
Waldir Pires. "Não dependo 
desta greve", esclareceu, adian­
tando: "Mas não participo 
deste movimento só para con­
quistar um miséravel aumento 
de 20%, pois tenho objetivo 
mais nobre ... Esse movimento 
tem de ter disposição até para .. 
ser derrotado". Contudo, a · 
greve foi vitoriosa. Saíram der­
rotadas as concepções lunáti­
cas e oportunistas como as 
reveladas pelo senhor China­
glia. Assembléia dos trabalhadore~' d~ P.revidê'~cia no Sindicato dos Motoristas de São Paulo 

Com a presença de mais de 
400 trabalhadores, foi inaugu­
rada no último dia 31 a sede da 
Chapa 2 dos químicos e farma­
cêuticos de São Paulo. A festa 
da oposição, em frente ao Sin­
dicato, contou com a participa­
ção de caravanas de importan­
tes fábricas da categoria. 
V árias sindicalistas deram 
apoio a chapa que disputa o 
pleito sindical em final de 
agosto. 

Na manifestação, que 
demonstrou a força crescente 
da Chapa 2, os oradores fize­
ram duras críticas à atual dire­
toria do Sindicato, que é 
vinculada a corrente petista. 
Segundo os ativistas químicos a 
diretoria partidarizou a enti­
dade e tem se mostrado incon­
seqüente e irresponsável nas 
inúmeras lutas da classe. "Com 
essa diretoria os químicos tive­
ram os piores acordos salariais 
dos últimos anos e não conse­
guiram conter as irregularida­
des nas fábricas", afirmou 
Jacinto José dos Reis , operário 
da Nitroquímica eencabeçador 
da chapa oposicionista . 

A categoria, com aproxima­
damente 60 mil trabalhadores 
na base, tem um dos pisos sala­
riais mais baixos da capital 
paulista, além de fazer incontá­
veis horas-extras e mais da 
metade das empresas do setor 
sequer cumpnr o acordo cole­
tivo de tabalho. Mas um dos 
problemas que mais afeta os 
químicos e farmacêuticos é o 
da insalubridade. 

TRABALHO PERIGOSO 
A Nitroquímica, maior 

empresa do setor com 3.500 
operários, é um exemplo das 
péssimas condições de traba­
lho. Os trabalhadores vivem 
em contato direto com produ­
tos químicos altamente perigo­
sos e não têm segurança no 
serviço. Em outubro de 1983, 
por exemplo, faleceu o opera­
dor Faustino Honorato dos 
Anjos, vítima de uma explosão 
na seção do DPF (Divisão de 
Produtos Fluorados). 

No ano passado uma equipe 
de técnicos da Secretária de 
Relações do Trabalho consta­
tou vários casos de contamina­
ção no mesmo DPF. Nesta 

seção os operários estão sujei­
ras a contrair um doença incu­
rável chamada fluorose, que 
deixa os ossos sem resistência. 
O orgão governamental tam­
bém observou casos de intoxi­
cação no setor da fiação. 

Uma outra seção extrema­
mente perigosa é a 1920, que 
produz sulfurite. Ela é conhe­
cida como Ilha, estando iso­
lado dos outros setores e com o 
pó químico fazendo uma 
nuvem que encobre os operá­
rios. Há também o setor que 
produz a nitrocelulose. pro­
duto explosivo usado pelo 
Exército. 

"Para enfrentar estas condi­
ções subumanas de trabalho é 
que precisamos de um Sindi­
cato sério e atuante", comenta 
Jacinto José. Para ele, "a atual 
diretoria é infantil, não sabe 
conduzir nossas lutas e as nego­
ciação com a empresa. Prova ~ " 
disto é que desativou o Depar- ôi '~ 
tamento de Doenças Profissio- ~ 
nais do nosso Sindicato, que E 

. • o 
tanto servtço prestava a catego- u. 

ria na luta contra a insalubri­
dade nas empresas". Jacinto (à esq.) na porta da Nitro 



-8~F~A-LA~O~P~O~V~O ___________________________________ r.rnmu~m----------------------------------D_E __ 12_A __ 18_1_8_1_19_8_5 

Prefeito de Rio Maria 
trai seu eleitorado 

Com a eleição do governador 
Jáder Barbalho, em 1982, e do 
prefeito de Rio Maria, AdÍlson 
Carvalho Laranjeira, também o 
PMDB, que contou com si~ni-

[ ficativo apoio popular, as lide­
ranças daquele partido e das 
entidades sindicais e populares 
que apoiaram Laranjeira espe­
ravam que as questões e os pro­
blemas levantados durante a 
campanha eleitoral seriam tra­
tados com seriedade pelo refe­
rido prefeito. 

Mas Laranjeira, durante 
estes dois últimos anos, tem 
tomado medidas que mais favo­
recem os grandes fazendeiros e 
tem colocado uma pedra nas 
reivindicações da população 
pobre. Um exemplo disto são as 
escolas que tem construído, só 
nas terras dos grandes fazendei­
ros e não nas regiões dos traba­
lhadores mais carentes. 

Tamoem as esuadas que 
beneficia só servem aos ricos e 
não aos colonos, posseiros e 
pequenos proprietários. Outras 
atituaes 1ritp'opula-res vêm 
sendo toml;ldas, FOIUP o finan­
ciamento e apoio prestado ao 
despejo de moradores em áreas 

, de conflito. Como se isso não 
bastasse, tem feito de tudo para 
desativar a união e organização 
das entidades populares, procu­
rando desacreditar particular­
mente o Sindicato dos Traba-

•· lhadores Rurais. Para este fim, 
utilizou inclusive funcionários 

do Posto Telefônico para servi­
rem de escutas nas ligações 
mantidas por essas lideranças. 
Como duas funcionárias não 
aceitaram realizar este trabalho 
sujo, foram sumariamente 
exoneradas. 

Outra irregulariedade foi a 
autorização de cobrança de 
tarifas acima da taxa normal, 
com o pretexto de compensar 
desfalques no Posto Telefô­
nico. As lideranças do PMDB, 
preocupadas com os fatos, 
encaminharam ao Ministério 
Público o pedido de instaura­
ção de inquérito para apurar as 
responsabilidades tanto do pre­
feito como dos funcionários 
envolvidos, pois este comporta­
mento e a quebra de sigilo de 
correspondência, constitui 
crime penal e aumentam o 
índice de crimes contra a econo­
mia popular. 

Também é costume do sr. 
Laranjeira a utilização das 
máquinas da Prefeitura na sua 
propriedade. Mas o que mais 
revolfa-a pdpulaça""'b-é a campa­
nha movida através de um dele­
gado de polícia, que não tem 
medido esforços para perse~uir 
de forma contundente as lide­
ranças populares, tanto sindi­
cais como do próprio poder 
legislativo municipal. 

Além disso, o prefeito tem 
cometido várias outras irregu­
laridades, tanto no plano polí­
tico como administrativo. 

Alguns de seus familiares cons­
tam na folha de pagamento dos 
funcionários apesar de não 
prestarem serviço público 
algum - recebendo regular­
mente seus salários acrescenta­
dos de outras mordomias. 

Os companheiros que ajuda­
ram a eleger Laranjeira têm 
apontado seus erros, pensando 
que alertado, ele procuraria se 
corrigir. Entretanto, as críticas 
ficam arquivadas na memória 
d~ pref~it?•. q_ue não toma _a 
mmtma IniCiativa para se corn­
gir. O próprio vereador Sebas­
tião, do PMDB, tem usado da 
tribuna da Câmara diversas 
vezes para denunciar os crimes 
praticados pela administração, 
mas suas palavras não surtem 
efeito. 

Foram formuladas denún­
cias ao governador do Estado, 
por meio de contatos diretos, de 
vereadores da cidade e do depu­
tado estadual Paulo Fonteles, 
eleito também com votos da 
região. Mesmo através da 
imprensa as denúncias estão 
sendo veiculadas. A população 
espera que elas sejam rigorosa­
mente apuradas e que sejam 
aplicadas aos culpados as penas 
cabíveis, para que os atos sujos 
do prefeito não venham a ferir a 
credibilidade e os compromis­
sos assumidos publicamente 
perante a Nação pela Nova 
República. (Amigos da TO em 
Rio Maria- Pará) 

f) 

'• Funcionários inseguros com 
a segurança do Mappin 

No Mappin constantemente 
têm ocorndo várias irregulari­
dades referentes à área de 
"segurança". Como por exem­
plo podemos citar: fiscais 
(homens) revistando e pondo a 

mão dentro das bolsas das fun­
cionárias, revista nos vestiários 
durante o período de trabalho, 
sendo que pertences de funcio­
nários são revistados sem a pre­
sença dos mesmos; total 

... 

w.a. 

desrespeito por parte de algum 
fiscais encarregados de segu­
rança, com o ser humano que é 
o funcionário, pois os mesmos 
se sentem constantemente 
vigiados, e isto sem dúvida pro­
voca um clima de intranqtiili­
dade; cerceamento da liberdade 
do funcionário, (vendedores, 
auxiliares etc.), quando o 
mesmo é chamado à sala de 
segurança em caso de ser sus­
peito (que freqüentemente o 
funcionário está em situação 
5em estar a par de tal irregulari­
dade). Traremos à tona todo o 
tipo de irregularidade que este 
setor vier a cometer pois temos 
que conscientizar o funcioná­
rio, que ele é um ser humano, 
um operário, um trabalhador e 
não um objeto de agressões. 
Vale à pena fazer uma per­
gunta. Por que os fiscais de loja 
trazem em suas carteiras o 
registro de "fiscal" e em seus 
crachás "se&urança"? (Grupo 
de amigos da TO no Mappin -
SP) 

Trabalhadores rurais de Sergipe 
reconquistam seu Sindicato 

No dia 27 de JUlho tomou 
posse a nova diretoria do Sindi­
cato dos Trabalhadores Rurais 
de Pirambu, Sergipe. Entre as 
chapas que concorreram, uma 
era apoiada pelo atual prefeito 
da cidade, que é do PDS e que 
utilizou a máquina da Prefei­
tura para favorecer seu candi­
dato. Contudo a maioria dos 
sócios não se deixoú influenciar 
e derrotou o candidato do 

PDS. Na solenidade de posse, 
realizada na sede do sindicato, 
estiveram presentes cerca de 
200 pessoas, inclusive represen­
tantes da Assembléia Legisla­
tiva, da FET AG-SE, do STR 
de Japaratuba, e o padre 
Geraldo, ex-candidato a pre­
feito de Japaratuba (PMDB), 
entre outros. 

Nos discursos proferidos os 
temas centrais foram a defesa 

da reforma agrária ampla, 
Constituinte livre e soberana, 
liberdade sindical, e o chama­
mento a todos os trabalhadores 
rurais a se unirem para discutir 
e dar propostas de solução para 
os problemas que enfrentam o 
campesinato e todos os traba­
lhadores do Brasil. (lvânia, 
sócia do Sindicato dos Traba­
lhadores Rurais de Pirambu -
Sergipe) 

C resce de importância a discussão sobre as 
administrações municipais. O papel do 

executivo tanto na resolução de alguns problemas 
locais quanto na vinculação com as questões eco­
nômicas e políticas mais gerais, de todo o país, e o 
relacionamento mantido com as organizações 
populares, está colocado na ordem do dia com 
força em função das eleições para as capitais n(J 
próximo dia 15 de novembro. 

Neste sentido, mesmo as experiências negati­
vas, como a do Rio Maria (PA), narrada neste 
Fala o Povo, servem de lição - como um mal 
exemplo, cuja repetição deve ser evitada. A con­
tribuição dos leitores, com o relato vivo dessas 
experiências, é de grande importância. 

Comerciários de Nova Venéci 
contra jornada de 54 horas 

Moro em Nova Venécia, ES, 
e sou colaborador do Jornal 
Informativo Municipal, um 
pequeno jornal mantido pela 
Prefeitura local. Diante de 
tanta injustiça e incompreen­
são por parte do Poder Legisla­
tivo Municipal, resolvi expor 
este problema sofrido pelos 
comerciário venecianos. 

Nesta cidade, o comércio 
funciona de segunda a sábado 
das 7:00 às 17:00 hs. (em mui­
tos locais também aos domin­
gos) perfazendo um total de 54 
horas semanais de trabalho, já 
deduzida uma hora diária para 
refeição e no entanto os comer­
ciários não percebem as horas 
extras. Para regulamentação 
do horário, os mesmos apre­
sentaram à Câmara de Verea­
dores uma proposta de 
fechamento do comércio às 
14:00hs. aos sábados e a partir 
daí ser efetuado o pagamento 
de horas extras, pois muitos 
patrões retêm os empregados 
depois do expediente para lim­
peza da loja. 

O projeto fm vergonhosa­
mente vetado por 5 votos con­
tra 4, alegando os vereadores 
que votaram contra, que 
aquele horário dificultava o 
trabalhador rural que realiza 
suas comyras aos sábados. 

Na oportunidade o Presi­
dente do Sindicato dos Traba-

lhadores Rurais de Nova 
Venécia apoiou os comerciá­
rios, dizendo que os trabalha­
dores rurais estavam de acordo 
com o Projeto, pois quem faz 
as compras aos sábados, não 
trabalha neste dia, além do que 
o último ônibus para o interior 
sai à5: 13:00hs. 

Tendo seu Proieto vetado, 
os comerciários realizaram 
uma Assembléia para decidir 
sobre a reapresentação do Pro­
jeto e ficou decidida uma 
reunião com os vereadores 
para o dia 02 de agosto. 

Nova Venécia é um municí­
pio pequeno, com um campo 
de trabalho muito reduzido, 

não atendendo sequer ao 
jovens venecianos, sen 
assim, aqui, quem tem s 
emprego tem que segurar. 
sempre é necessário segura 
mesmo esta barra, pois são 
tas denúncias ao Ministério d 
Trabalho, ficando os come 
etano~ 'Jbordinacl0s il si.t 
mas de escravtdão manf 
pelos vereadores para aten 
unicamente a interesses 
quinhos de patrões explorad 
res, que não cumprem 10% 
leis de Trabalho, estas por sua 
vez, já bastante nocivas para 
trabalhadores. 

(ldáulio Bonomo- Nova V 
cia, Espírito Santo) 

Assalariados do campo 
aumentam sua organização 

Toda a região do Oeste pau­
lista, baseada em São José do 
Rio Preto, tem sido sacudida 
por combativas greves de tra­
balhadores rurais. 

Os bóias frias, depois de 
muitos anos de "silêncio" for­
çado, voltam à luta novamente 
pelos seus direitos. E voltam 
muito mais forte e organiza­
dos, exigindo que sejam trata­
dos como gente já que 
atualmente estão sendo trata­
dos como animais. 

Nessa luta reivindicam a 
remuneração do domingo, 
garantia de segurança no trans­
porte até a lavoura, instalação 
de caixa de medicamentos para 
atendimento dos trabalhado-

res acidentados, pagamento 
dos dias em que o trabalho for 
impedido por chuva, salários 
iguais para homens e mulheres; 
obrigatoriedade de o patrão 
fornecer água potável e fria aos 
trabalhadores, transporte aos 
trabalhadores em caso de aci­
dente desde a roça até o local 
de atendimento, medida que 
deve prevalecer também nos 
casos de doenças do trabalha­
dor; fiscalização do transporte 
pela polícia. E, por fim, a mais 
polêmica das reivindicações, a 
que exige um salário justo para 
o bóia-fria, principal entre 
todas e a mais odiada pelos 
patrões. 

Toda a região de São José do 

Rio Preto,mais precisamente 
nas cidades de Nova Granada, 
Onda Verde, Paulo de Faria, 
Penápolis. Urupês, Mirassol, 
Tabapuã e em outras que con­
centrem bóias-frias já ocorre­
ram . greves de trabalhadores 
rurats. 

Esses fatos são alentadores. 
Mostram que os bóias-frias 
pouco a pouco, estão ganhan­
do consciência e organização, 
o que os capacita a lutar por 
seus direitos mais elementares 
e participar da luta mais geral 
do povo pelas transformações 
democráticas que o país 
reclama. (Grupo de amigos da 
TO em São José do Rio Preto­
SP) 

Empregados da "Caixa" querem seis horas já 
Repudiamos veemente­

mente, através de toda a nossa 
classe economiária espalhada 
pelo Brasil, a nota publicada 
pela revista Veja, de número 
879 de 10 de Julho de 85, intitu­
lada "Freire anuncia festival de 
vagas na Caixa", na qual relata 
fatos irreais, infundados e alar­
mistas, sem querer a direção 
desta revista aprofundar-se no 
assunto. 

Casos como esse, considera-

mos uma intromissão em 
assuntos internos de uma insti­
tuição que está à procura de 
uma solução para causas jus­
tas, definidas por lei. 

O que não podemos aceitar é 
que a direção da revista Veja, 
através de um jornalismo 
barato, mentiroso e acima de 
tudo revanchista, venha lançar 
por terra um trabalho feito a 
duras penas. 

Não temos nada contra essa 
revista Veja, temos a declarar 
que nossa aspiração é justa 
não necessitamos de "F 
vais", necessitamos sim, atra­
vés de nossas reivindicações 
conseguirmos de forma ordeira 
um direito que nos foi tirado­
"As seis horas já". 

(Empre~ados da Caixa ~Cl004()-I 
mica Federal de Cratéus 
Ceará} 
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Salão do Humor Bancário 
no interior de São Paulo 

Termina no próximo dia 13 o prazo 
para inscrições para o I? Salão do 
Humor Bancário, em Ribeirão Preto. 
Promovido pelo Sindicato dos Ban­
cários de Ribeirão Preto e Região, o 
Salão será realizado entre 28 de 
agosto e 18 de setembro na Casa da 
Cultura daquela cidade do interior 
paulista. O Salão integra as ativida­
des da campanha salarial da catego­
ria, e mesmo chargistas que não sejam 
bancários podem participar da pro­
moção, desde que seus trabalhos 
abordem a luta dos empregados em 
bancos. 

ajudam os bancários a perceberem 
como são lesados em seus direitos 
fundamentais, alertando-os para a 
necessidade de lutar contra isso". 

Segundo o presidente do sindicato, 
Arnaldo Benedeti, "nas publicações 
dos sindicatos, as ilustrações que sati­
rizam os abusos cometidos pelos ban­
cos ·contra seus funcionários 

Cada candidato poderá inscrever 
atá cinco trabalhos de sua autoria, 
com dimensões máximas de 30 x 50 
em, produzidos em preto e branco. 
As inscrições devem ser feitas direta­
mente no Sindicato dos Bancários de 
Ribeirão Preto e Região (rua Pru­
dente de Morais, 1214, Caixa Postal 
376, CEP 14.100) até o dia 13 de 
agosto, ou enviadas pelo Correio até 
essa data, valendo como compro­
vante o carimbo da ECT. Não haverá 
premiação em dinheiro, mas os cinco 
trabalhos escolhidos pelo público 
serão divulgados pela imprensa e por 
um livreto. 

Eleição 
no C.C.O. 

CENTftO DE CULTURA 
OPERÁRIA 

O Centro de Cultura Operária realizará 
no próximo dia 17 de agosto Assembléia 
Geral Ordinária, às 15 horas. A ordem do 
dia consta de: 
1~ Prestação de Contas da diretoria que 
termina o mandato; 
2~ Modificação do Artigo 28 dos Estatutos; 
3~ Eleição e posse da diretoria para o 
exercício 1985/87. 

A assembléia será realizada na sede da 
entidade, Rua Maria José, 326, Bela Vista, 
São Paulo. 

Tribnnatlperária 
[ndrrtço: Rua Adoniran Barbosa. 53. 
Btla Vista. Slo Paulo - CEP 01318. 
Ttltfont: 36-7531 IODO 0111 
Ttln: 01132133 TI.OBR 

Jorn11ista Rtspondul: Pedro de 
Oli\iclra. 
CoM<Iho dt Dlr•~io: Roçério Lus· 
tosa. Bernardo Jofillv. Ohv1a Ran~el 

AlAGOAS • Arapiraca: Pr~ça Luís 
Pereira L1ma. 237. s~breloja, ÇEP 
S7000. Maceió: Rua C'mcanato Pmto. 
IR3- Centro- CEP S7000 

AMAZONAS-MANAUS:Rua Simon 
Rolivar. 23J.(ant Praça da Saudade) 
. Caiu Postal 1439 - Rua João Pcs· 
soa. 53. Slo Lá1aro. Ttlcfonc: 237· 
6644- CEP 69000 

BAHIA- Camaçari; Rua José Nunes 
de Mata>. 12 • CEP 42800 
Feira dt Santana: Av Santos 
Dumont, 213- Centro CEP 44100. 
ltabuna: Av. do Cin«.~Ocntcnário, 928. 
li! andar sal3 I -Centro- CEP 45600 
ltapeiininc•~ Av. Santos Dumonl. 44. 
I'! andar - Centro. Juazeiro: Rua 
Américo Al•cs. 6-A - CFP 44060 
Paratlnp: Rua Pereira Moacir. 96 -
CEP 47500. Salvador: Rua lndcpon· 
d~ncoa. 27 • Centro - CEP 40000 
Slmllts Filho: Praça 7 de Scl<mbro 
(pridoo da antiga Cimcsf) • CEP 
43700. 

DISTRITO FEDEP.AI. • Brasfllo: 
Edifício Vcnêncio IV, sala 311- CEP 
70.102. 

VItória: Rua Duque dt Caxoas. 112. 
Edifício Aguirre. sala 15- CEP 29000 

.;OI AS· Goiinlo: Rua3. N~380.casa 
6 - Centro - CEP 74000. An,polis: 
Rua 14 de Julho. 821- Ctntro- CEP 
77100 

MARANHÃO • Sio l.ufs: Rua do 
E~ito. 76 -Centro- CEP 6SOOO 

MATO GROSSO - lulob': Rua 
Comandanlt Costa. 548- Fone: 321-
5095-CEP78000 

MATO GROSSO UO SUl.· Compo 
Granck: Rua Antônio Maria Coelho. 
1152. I~ andar. sala 15- CEP 79100. 

MINAS GERAIS· B•lo Horlzonlt: 
Rua Padre Btlchior. 285 - Ctnlro -
Fone: 224-7605 - CEP .10000. 

PARÁ- Btlfm: Rua Manoel Barata 
993 • CEP 66000 

PARAfBA -JoioP ... ..,o:Rua Duque 
de Caxias . .540. 2" andar. sala 201 -
Calçadão- Centro -CEP 58000. Com· 

~;s. ~~~~nd~tr: _ RcuÊP Vs8"1~cio Ntiva. 

PARANÁ • Curklbo: Rua Tibagi. 
428. Fonte 234-7484. CEP 80000. 
Londrina: Rua Sergipe. 984. sala 206. 
2~ andar- CJ;P 86100 

PIAllf- Ttnsina: Rua &rroso. 1#­
N 1• andar. sala 4 - CEP 64000. 

PERNAMBUCO • Cobo: Rua Vogá­
rio Batista. 236. CEP 54500. Gora-

Caxlu do Sul: Rua Btnto Gonçalves. 
204R - CFP O<tntl Ptlt>ln: Rua 
Andrada Ntvcs I 589. sala 403 ·l t:~ 
96100. Cachotlrinho: Av. Flores da 
Cunha.l235. sala 20abc:rtodcpoisdas 
18 horas e aos sábados das 9 ãs 12 
horas. Santa ~bri•: Rua Dr. Bo1ano. 
1147. sala 410- Centro· CEP 97100. 
Rio Gnnde: Rua Gen. Virorino. 746-
A - CEP 96200. 

RIO DE JANEIRO· Rlod•Jonelro: 
Rua do Rosário, 13S. sala 302- C~ntro 
-CEP20000. Nil•rói:Av. Amaral Pei­
xoto. 370. sala 808 - Centro - CEP 
24000. Ouqut d• Cuias: Rua Nunes 
Alves. 40. sala 101 -CEP 25000. Nova 

!:::."~~9 ~cvÉ~'i~ato Pcdrosa. 33. 

SANTA CATARINA • Florianópo­
lis: Praça XV de Novtmbro. 21. sala 
70S - CEP RROOO. 

SÃO PAlii.O- Amrrlcana: A\. Dr 
Antônio Lobo. 281. sala 6 - CEP 
13470. Complnu: Rua Senador 
Saraiva. 448, fone: 2~J45 - CEP 
13100. Mlli'Rio: RuaDom Pcdro.I80 -
CEP 17500. Ou.<co: Rua Tcn A velar 
Pires de A7evedo. 26, Jl.•andar. sala 12 
• CEP 06000. Sio Clll'loo: Av. Slo 
Carlos. 2119. Caixa Postal 533 -CEP 
13560. Taubati: Rua Anisio Orti1 
Monteiro. 41- CEP 12100. Slo Josi 
dos Compos: Rua Vilaça. 19S. I~ 
andar. sala 19 - CEP 12200. Guoru· 
lh01: Rua Padre Celestino. 42, sala 8. 
~andar - CEP 12200. 

Expansão da Editora A. Garibaldi 
A Editora Anita Gari­

baldi, responsável pelo lan­
çamento de importantes 
livros de marxismo-leninis­
mo no Brasil e das obras de 
Enver Hoxha e João Ama­
zonas, entre outros autores, 
mudou de endereço. Agora 
está na avenida Brigadeiro 
Luiz Antônio, 1511. Mas a 
mudança, segundo seus 
diretores, não é só de ende­
reço. É também de forma e 
estilo de trabalho editorial e 
cultural. 

Segundo Reinaldo Carva­
lho, um de seus diretores, a 
antiga sede era tão pequena 
que não comportava mais 
sequer a equipe da editora. 
"Além da revista trimestral 
Princípios, cujo número li 
sai ainda este mês, publica­
mos o jornal A Classe Operá­
ria, mensalmente, e vários 
títulos de livros políticos e 
culturais. Tínhamos que 
muda~. pois com a Nova 
República, o ambiente cul­
tural e político do país é 
outro. Precisávamos de um 
local que não só compor­
tasse nossos serviços edito- :ª 
riais, como também como o 
ponto de encontro político e ~ 
cultural". U 

A nova sede, um casarão 
na Brigadeiro Luiz Antônio, 
1511, vai abrigar, além dos 
escritórios e redações da edi­
tora, um Espaço Cultural, 
com livraria, discoteca e 
exposição permanente de 
obras de arte e artesanato. 

Para Reinaldo, "a nova casa 
pretende ser um espaço onde 
os artistas e intelectuais 
independentes. democráti­
cos e progressistas, possam 

lançar, vender e até, quem 
sabe, produzir suas obras. 
São Paulo carece de um 
local assim. Cantores e 
músicos não têm onde exibir 
e vender seus discos e traba­
lhos. Artesãos ~ artistas 
ficam à mercê de umas pou­
cas galerias e espaços dispu­
tadíssimos. Queremos abrir 
nosso espaço para esse pes-

soai, sem exclusivismos e 
falsos sensos estéticos", 
assegura o diretor da Anita 
Garihaldi. 

A livraria que a editora 
inaugura no início de setem­
bro, juntamente com o 
Espaço Cultural, já está fun­
cionando, mas pretende ser 
muito mais ampla que atual-

mente. Não só os títulos edi­
tados pela Anita Garibaldi 
serão vcncttctos alí, mas tam­
bém obras de escritores 
independentes e de outras 
editoras. 

Vamos ter obras de eco­
nomia, política, socialismo, 
comunismo, filosofia, litera­
tura, artes e cultura em 
geral. Teremos uma livraria 
ampla e democrática, como 
exige os novos tempos", diz 
Reinaldo. Segundo ele, o 
Espaço Cultural da Anita 
Garibaldi servirá também 
para lançamentos de discos, 
livros e obras cie arte. 

Com essa mudança, a edi­
tora Anita Garibaldi se abre 
para a colabora~,:ão de inte­
lectuais, artistas, jornalistas, 
Ílustradores e escritores 
independentes e progressis­
tas. Para o diretor da edi­
tora, "esse pessoal está 
criando suas obras, pesqui­
sando, escrevendo, pin­
tando e não têm onde 
publicar, mostrar seu traba­
lho. Nossa editora está 
aberta a eles, através de 
nossa revista, de nossos ser­
viços editoriais e de nosso 
Espaço Cultural", completa. 

A Editora Anita Gari­
baldi já está funcionando, 
das 9 às 20hs, na avenida 
Brigadeiro Luiz Antônio, 
1511, telefone 37.4059. O 
Espaço Cultural deverá 
estar funcionando já a partir 
de setembro, mas a livraria, 
com livros da própria edi­
tora e outros títulos de 
marxismo-leninismo, filoso­
fia e economia política, já 
está aberta ao público. 

URSS faz ufestiva/" para aliciar joven 
Sob o lema de "Solidarie­

dade Anti-imperialistã, pela 
paz e pela amizade", 
realizou-se em Moscou, 
capital da União Soviética, 
entre os dias 27 de julho e O I 
de agosto, o "XII F$!stival 
Mundial da Juventude e dos 
Estudantes". 

O governo soviético e o 
PCUS montaram cuidado­
samente um enorme apa­
rato, visando uma recepção 
impecável aos 20 mil jovens 
presentes, de aproximada­
mente 120 países. Trans­
porte gratuito para ida, 
volta e os passeios durante o 
"Festival", refeições gratui­
tas e hospedagem foram ofe­
recidas aos participantes 
numa tentativa de · impres­
sioná-los e mostrar as con­
quistas obtidas pelo país, 
principalmente na época em 
que alí se construía o 
socialismo. 

Esse "Festival" faz parte 
da estratégia soviética de se 
apresentar diante da juven­
tude mundial como defen­
sora do socialismo e pre­
goeiros da paz. Volta-se 
contra a outra superpotê­
ncia, os Estados Unidos, 
com quem disputa a hege­
monia mundial. Com o slo­
gan de "Solidariedade 

Anti-imperialista" tenta 
acobertar a ocupação do 
Afeganistão que já dura 
cinco anos, e encobrir o 
massacre sobre os patriotas 
da Eritréia ~' do Tigrei. 
dominados pela Etiópia 
com o auxílio das tropas 
cubanas e armamentos e 
acessores militares soviéti­
cos. A "Paz" é a cortina de 
fumaça com que se tenta 
esconder a corrida arma­
mentista e a instalação çlos 
terríveis mísseis SS-20 em 
seus satélites na Europa. 

AO ESTILO BURGUÊS 

A programação do "Festi­
val" ofereceu, em Moscou, 
as mesmas diversões elitiza­
das que as seletas delegações 
têm nos seus países. Na 
música apresentaram-se 
diversos grupos, com desta­
que para os de rock: O 
Grupo Bayada, da Iuguslá­
via, deu um concorrido 
show para 50 mil presentes, 
onde houve tumulto e 
pânico, ao estilo da recente 
visita do Menudo ao Brasil. 
Enquanto isso, artistas de 
bom nível da América 
Latina e outras regiões não 
constavam da programação 
oficial, praticamente desco­
nhecida até mesmo de mem-

bros da comissão organiza­
dora. 

Jovens europeus e latino­
americanos eram abordados 
por soviéticos interessados 
em obterem jeans e tênis -
inclusive os que estavam 
-semfrr tfscn:tus -pelbs -visitan­
tes. Outros se interessavam 
em obter dólares no "câm­
bio negro", o que tactltta­
ria a aquisição dos bens de 
consumo que os seduziam. 

Nos debates políticos 
aconteceu o esperado. Diri­
gentes das delegações da Itá­
lia e do Peru criticaram a 
intervenção soviética no 
Afeganistão e as delegações 
suecas e norueguesas recla­
maram das traduções dos 
debates para seus países, 
onde as informações saíam 
truncadas, principalmente 
quando se tratava de pontos 
polêmicos. 

BRIGAS E 
FISIOLOGISMO 

O setor jovem do PCB 
arregimentou jovens para a 
delegação brasileira usando 
o fisiologismo. Foram feitas 
inúmeras tentativas de 
transformar os comitês esta­
duais e nacional para a 
comemoração do Ano Inter­
nacional da Juventude, em 
instrumento de mobilização 

para o "'Festival". Queriam 
que os comitês aliciassem 
jovens para Moscou, em 
detrimento das atividades 
programadas para o país. 

Reservadas as passagens 
para alguns convtdados, o 
reStante foi'dtsjmtalto tnlma 
luta sem princípios. Haviam 
poucas para muitos turistas. 
Só às vésperas do "Festival" 
é que se conseguiu chegar a 
termo sobre quem seria 
agraciado com o passeio. 

EUA TAMBÉM 
PREPARAM O SEU 
Procurando fazer imagem 

junto à juventude, o impe­
rialismo norte-americano 
também pretende patroci­
nar um "Festival" ainda este 
ano na Jamaica, No mesmo 
espírito do realizado em 
Moscou, está contratando 
gr11pos de rock para atrair 
jovens incautos para seus 
desígnios espúrios. As 
superpotências jogam todo 
seu aparato propagandístico 
e financeiro tentando cor­
romper a juventude, desviá­
la do cammho da luta contra 
o imperialismo soviético e 
norte-americano e pela ver­
dadeira paz, no combate à 
corrida armamentista e pela 
independência nacional. 

(Apolinário Rebelo) 
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rofessor: a dura liçüo para viver 
. ~ 

Em todo o Brasil eles são 
mais de um milhão. Seu traba­
lho: ensinar cerca de 28 
milhões de crianças que fre­
qüentam as escolas de 1? e 2? 
grau. Apesar desta missão lou­
vável, foram marginalizados 
pelo regime autoritário dos 
generais. O poder aquisitivo 
dos salários dos professores 
decaiu três vezes desde 1958. 
Para sobreviverem hoje, mui­
tos deles trabalham em vários 
locais, ficando até 18 horas 
fora de casa. "Nós somos as 
bóias-frias da educação", 
desabafa uma professora 
primária. 

Na Escola Estad ual de I'! e 2'! grau 
Professor Haroldo Azevedo . no bairro 
Sapopemba - uma das maiores da 
Zona Leste de São Paulo. com 3.600 
alunos- trabalham cerca de 120 profes­
sores. No intervalo entre o período de 
aplas da manhã c a ta rde, cinco profes­
sores esquentam o seu almoço numa 
pequena sala nos fundos do prédio . 
"Nós somos os bóias-frias da educa­
ção". comenta uma delas. enquanto "" 
prepara a marmita com a rroz. feijão e :ê 
verdura. E acrescenta com ironia : '2 
.. Estou me tornando vegetariana, pois .~ 
fa1 tempo que não como carne". ~ 

Neusa, Guiomar, Cida , Magda e ~ . . . . .. .. ... . .. . . • . 
Angélica tem um total de 77 anos de !J. ·• ··:: · ~h» "····•« > · ··· · '• 
mag is té rio. To das lecionam n 0 A professora Angellca e seus alunos: "''Gosto de estar com as crianças. "Eles mandam bilhetinhos prá gente e isso nos du força" 
"Haroldão" de manhã e à tarde e por 
isso trazem a comida de casa. Maria 
Angélica Gonça lves ensina matemá­
trca para 35 a lunos. Em sua sala não 
existe mesa para o professor, a ban­
deira nacional foi queimada, as cartei­
ras estão quebradas e os armários 
mostram as portas arrombadas . 
"Mesmo com essa precariedade toda 
gosto de estar com as crianças. A gente 
l' hega na sala de a ula e eles dão bilheti­
nhm prá gente e isso nos dá força" 
ju.tifica a mestra. 

"Sitllaçlo no fim do 
mês é periclitante" 

O dia-a-dia de Angélica- que leciona 
bâ 17 anos - começa às 5 horas da 
manhã. quahdo se levanta. Toma ôni­
• •Js às 6:30 para iniciar as a ulas às 7:30. 

ou desquitada. tenho dois filhos 
r enorcs que estudam e trabalham, o 
que me ajuda. pois a situação no fim do 
mês é periclitante", d iz ela. Como se 
não bastasse essas dificuldades, Angé­
lica conta que "muitas vezes temos que 
tirar dinheiro do nosso bolso para pro­
videnciar material did á tico . Hoje 
mesmo tive que compra r umas tintas". 

Magda Aparecida Viegas. profes­
sora desde 1970. paga a luguel e acha 
que apesar de todos esses anos minis­
trando 40 horas de a ulas semanais não 
recebe um salário d igno. Faz questão 
de mostrar o seu holerite do mês de 
julho: Cr$ l.R75.222. Mesmo recla­
mando dos baixos salá rios. elas têm 
um profundo amor à profissão e ficam 
chocad~" com a penúria de seus alu­
nos. Magda relata que há dias "per­
guntei para um aluno da 3~ série 
porque seu irmão não veio na aula . Ele 
me respondeu que era porque naquele 
dia era a ve7 dele vir com a roupa para 
a escola" 

Cada uma delas tem uma história 
das dificuldades enfrentadas: .. Agora 
estou no céu". fala Maria Aparecida 
Doro. a Cida. ao recorda r os tempos 
em que foi estagiária: 12 de seus 15 
anos de magistério. "Saía de casa às 5 
horas e voltava à meia-noite. Tomava 
dez conduções todos os dias, ficando em 
média seis horas dentro de ônibus. Via-

Java uma base de 60 quilômetros entre 
a casa e o trabalho", relembra ela.A­
tualmente Cida divide o aluguel do 
apartamento com mais duas amigas, 
pois, "se fosse pagar sozinha não 
dava". 

"56 vejo meus filhos 
quando vou dormir'' 

" Eu quase não vejo meus filhos, saio 
de casa e deixo eles dormindo. Minha 
casa parece um albergue, vou lá só para 
dormir" explica Guiomar lnfantini, 
professora há 14 anos. Neusa Requena 
tem um casal de filhos e quatro netos. 
Bastante comunicativa, toma a inicia­
tiva de criticar as debilidades da escola 
e fala de um dilema que atormenta o 
professor: "Você vê que situação. Ten­
tamos educar o filho dos outros, mas o 
seu fica ao deus dará". Esse carinho 
para com as crianças a levou a ter um 
sério conflito com o ex-presidente do 
Corinthias, Vicente Mateus. "Eu lecio­
nei numa escola no Arujá e peguei uma 
briga com ele porque eu orientava os 
alunos contra a exploração na pedreira 
de sua propriedade" 

Neusa fala que hoje a situação eco­
nômica do professor não é boa: "Você 
vê a gente tão mal vestida quanto os 
alunos". Mesmo considerando que 
abraçou a profissão com muito amor, 
"se fosse para começar de novo como 
professora, não começaria", diz ela. E 
acrescenta: "Além do problema sala­
rial, eu acho que desgasta muito a 
saúde. Eu mesmo tenho problemas 
nervosos e desvio da coluna". Um 
outro morador da Zona Leste de São 
Paulo é o professor Maurício Brasil. 
Jovem, está há cinco anos na profissão 
e leciona língua portuguesa na EEPG 
Joaquim Eugênio de Lima e na EMPG 
João de Lima Paiva, em Guaianazes. 
De manhã cursa o 3~ano de Direito, na 
cidade de Mogi das Cruzes. 

"Sou morador da Zona Leste e 
minha vida é semelhante à deles: 
estudo direito e trabalho o dia inteiro", 
relata Maurício. "Saio de casa às seis 
da manhã e volto às 23:30, apavorado, 
com medo de assaltos. Por três vezes já 
tive de correr de ladrão. Prá estudarfoi 

difícil, fiz o crédito educativo que con­
tinuo pagando até hoje. Pago o BNH e 
tive um aumento de 246%, sendo que o 
meu reajuste salarial foi de 176%. Veja 
só a distorção que tem". 

Maurício, voz calma e sorriso fácil, 
de origem proletária, casado com uma 
professora, conta que ·tem um bom 
relacionamento com os estudantes. 
"Tem aluno que às vezes pergunta: 'Prá 
que estudar, professor? O senhor estu­
dou tanto e está aí de jeans, andando de 
ônibus ... ?' Aí eu digo que sou pobre 
porque o país é pobre. Nós que viemos 
de famílias de operários devemos estu­
dar para cobrar nossos direitos. Hoje 
os .professores estão vivendo as mes­
mas dificuldades enfrentadas P.elos 
operários". E finaliza: "Meu objetivo é 
mostar que professor e aluno e.stão do 
mesmo lado. ~ mais fácil trabalhar 
quando os alunos percebem que você é 
amigo deles. Se você entra ditando 
ordens, eles se retraem". 

"Devemos estudar para 
cobrar nossos direitos" 

Mas nem todos os professores tem a 
mesma compreensã o para com o 
aluno. V era Izuno foi professora subs­
tituta em duas escolas, uma centro, 
próximo ao Parque da Luz e outra em 
Itaberaba, na Zona Oeste de São 
Paulo. "No geral o professor é autori­
tário na sala de a ula", diz ela. Na 
EEPSG Prudente de Moraes estudam 
crianças moradoras em cortiço junto 
com os de condiçoes econômicas 
melhores, como os filhos de comer­
ciantes. "Ouvi algumas professoras 
dizerem que tinha que fazer classe só 
para pobres, assim os ricos iriam elevar 
o nível de ensino", recorda Vera . 

Os currículos totalmente fora da rea­
lidade das crianças contribui para o seu 
baixo rendimento. Vera cita um caso 
que ocorreu com ela: "Ensinava geo­
grafia, mas as crianças não prestavam 
atenção. Então perguntei no que elas 
estavam interessadas. Um aluno de 5~ 
série propôs que nós estudássemos o 
bairro ao invés d os rios d o Canadá". 

(Domingos Abreu) 
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Um quadro negro: cai o 
número de professores 

O Instituto Brasíleiro de Geogra­
fia e Estatística (IBGE) soltou há 
poucos dias o seu anuário de 1984 
com informaçes preocupantes sobr~ 
a crise na educação do país. 
Segundo o IBGE, houve uma dimi­
nuição acentuada do número de 
professores de ensino do 2~ grau de 
206 mil, em 1981, para 180 mil em 
1983; uma redução de 12,6%. 

Neste mesmo período o número 
de alunos por sala de aula cresceu 
significativamente, pois as matrícu­
las de 2~ grau se expandiram 4,4%. 
As repetências, que já eram eleva­
das. aumentaram ainda mais. Em 
1983 houve 42% mais repetentes do 
que em 1981. 

EDUCAÇÃO ABANDONADA 

Esses dados fornecidos pelo 
IBGE são dramáticos, pois, segundo 
o censo de 1980, havia 27 milhões de 
analfabetos. Só na capital paulista­
no Estado mais rico do país - exis­
tiam 700 mil crianças em idade 
escolar sem estudar. Mesmo para os 
que entram na escola - apenas dois 
terços, apesar da lei dizer que o 
ensino é obrigatório - de cada mil 
que freqüentam a primeira série, 
seiscentos não conseguem passar de 
ano. Em São Paulo,apenas 14%dos 
estudantes cursam o 2~ grau. 

Esse quadro apavorante demons­
tra que a educação no Brasil foi rele­
gada ao abandono pelo regime 
militar. Basta ver que as verbas do 
Ministério da Educação e Cultura 
nos últimos 20 anos passaram de 
li, 1% do orçamento da União para 
menos de 5%. Só agora esta situação 
tende a se reverter com a aplicação 
da Emenda Calmon, sancionada 
pelo presidente ·Sarney no mês 
passado. 

Os mestres do ensino foram dire­
tamente afetados por este corte siste­
mático de verbas. Moacir Gadotti, 
professor de Filosofia da Educação 
da PUC de São Paulo, afirma: "O 
salário de um professor em 1958 era 
três vezes superior ao que é pago 
hoje, em termos de poder aq)Jisitivo. 
E naquela época, o professor tinha 
até três vezes menos alunos do que 
tem hoje". 

QUAURO NEGRO PAULISTA 

Em 1983 existiam em São Paulo 
232.033 professores de l'!.e 2? grau. 
Destes, a esmagadora maioria 
( 173.599) lecionava na rede estadual 
de ensino. O arrocho salarial, como 
nos outros Estados, afetou dramáti­
camente os rendimentos dos mestres 
paulistas. A professora e atual secre­
tária municipal de Educação de São 
Paulo, Guiomar Namo de Melo, 
mostrou em seu livro "Magistério de 
I~ grau- da competência técnica ao 
compromisso político" esse quadro 
negro: "O salário do magistério no 
Estado de São Paulo. sofreu. além 
da perda real causada pela inflação, 
uma .desvalorização progressiva. 
Em 1967, o salário hora de um pro­
fessor com licenciatura plena lecio­
nando nas quatro últimas séries do 
I<? grau e no 2'! grau era de 13.7 vezes 
o salário/ hora mínimo da região, 
enquanto em 1979 esse valor caiu 
para 6,9 vezes". 

I 

Atualmente os salários pagos aos 
professores do ensino primário e 
secundário público estadual varia de 
Cr$ 854.598 mais 10% a hora­
atividade (20 aulas semanais no I? 
gr~~) até Cr$ 2.077.537 (aos que 
mtmstram 40 aulas semanais do 2? 
grau). Isso em um dos Estados que 
melhor paga seus educadores. Há 
regiões onde os professores fizeram 
greve este ano porque recebiam ape­
nas Cr$ 40 mil por mês. 

Com a Nova República estas 
nuvens negras tendem a se dissipar. 
Além de contar com um reforço de 
verbas através da Lei Calmon o 
ministro da Educação está elabo­
rando um plano de Ensino Básico. 
"Dentro desse plano - explica o 
ministro Marco Maciel- haverá um 
processo de valorização do profes­
sor e~ duas etapas. A primeira será 
de tremamento e habilitação sobre­
tudo do professor leigo: e a segunda, 
que se inicia juntamente com a pri­
meira, será feita em articulação com 
Estados e Municípios com vistas à 
complementação salarial do profes­
sor do ensino básico". Os professo­
res aguardam que isto realmente se 
concretize, para aliviá-los do sufoco. 
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